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Seuliorcs  Deputados  á Msembléa  Provincial 


Volto  pela  quarta  vez  a este  posto  de  honra,  onde  tenho  sido  tão  benevola  e efficaz- 
menle  coadjuvado  por  vossas  luzes  c por  vossos  esforços.  Acostumado  a receber  provas 
repetidas  de  confiança  dos  eleitos  da  província,  acostumado  a admirar  a sabedoria  e 
união  com  que  tendes  cuidado  sempre  dos  interesses  públicos,  não  preciso  de  fazer  um 
appello  a vosso  patriotismo  para  que  ainda  este  anno  a mesma  província  se  tenha  de  felici- 
tar de  uma  instituição,  que  só  pode  ser  funesta,  quando  a política  invadir  o seu  recinto,  pos- 
tergando a lei  fundamental  de  sua  creacão  com  detrimento  dos  verdadeiros  interesses  pro- 

vinciaes.  . ....  ..  , 

A dedicação,  por  si  só,  não  constitue  o administrador;  a íllustraçao  e a pratica  dos  ne- 
gócios são  requisitos  de  que  elle  não  pode  prescindir.  Já  vos  lenho  dito  muitas  vezes 
que,  se  me  desêvaneço  de  zeloso,  não  deixo  de  reconheeer  que  me  fallecem  as  outras 
condições  para  corresponder  a posição  que  ora  occupo  no  meio  de  vos.  Felizmente  o 
Snr.  Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  mais  uma  vez,  coordenou  sjsthemati- 
camente  em  um  recente  relatorio  todas  as  informações  e esclarecimentos  que  vos  podem 
ser  necessários  acerca  dos  diversos  assumptos  que  pela  lei  de  12  de  agosto  de  1834  vos 
foram  commeltidos. 

O meu  trabalho,  por  tanto,  conliuúa  a ser  este  anno  o que  tem  sido  nos  antecedentes, 
isto  é,  additar  áquelle  relatorio  algumas  breves. considerações  e a.  noticia  das  medidas 
tomadas  no  curto  periodo  de  rainha-  administração. 

Ha  quatro  annos  que  dirijo  a província,  durante  o tempo  das  sessões  do  corpo  legis- 
lativo, e nesse  espaço  de  tempo  ainda  não  tive  de  lamentar  a alteração  do  socego 
publico.  Não  temos  nos  nosos  ânimos  aquella  irritação,  aquelle  exaltamento  nascido  do 
espirito  de  partido,  que  impellc  á desordem,  sem  vantagem  para  as  idéas,  e com  alrazo  do 
progresso  material.  A miséria  e a vadiação,  origem  em  grande  parte  das  perturbações 
sociaes,  parecem  banidas  de  nossa  província,  onde  o trabalho  é sempre  fecundo  e bem 
recompensado,  e onde  a industria  se  desenvolve  diariamente.  Apenas  apparece,  de  es- 


naco  em  espaço,  um  ou  oiilro  distúrbio  da  natureza  daqucllcs  que  scinpic  ha  II 
reccr  nas  associações  humanas:  mas  aplacam-se  tao  rapidamente,  que  a P» ‘-sl  encia  quasi 
nunca  tem  de  providenciar  para  restabelecer  o socego  nas  localidades  respectivas.  -«.Mino- 
res, devo  ser  justo;  estes  resultados  são  devidos  á dedicação  das  autoridades  poliiiacs. 
Homens  pela  maior  parte  distrabidos  de  seus  interesses  particulares,  sem  a menor  recom- 
pensa, sem  outro  estimulo  mais  do  que  algumas  phrascs  oííiciacs  de  agradecimento,  os 
delegados  e subdelegados,  sem  auxilio  de  força  armada  ou  com  um  auxilio  mesquinho, 
abandonam  a sua  casa  e repouso  e aflbitam-se  a perseguir  os  criminosos,  ás  vezes  por 
muitos  dias,  lendo  de  fazer  corpos  de  delido  cm  pontos  desencontrados  de  dislrictos 
immcnsos,  e de  allender  simultaneamente  a tantos  encargos  que  lhes  foram  irncumbidos 
pela  lei  de  3 de  dezembro  dc  1841.  Portanto,  se  uma  ou  outra  autoridade  policial  tem 
chegado  a abusar  de  sua  posição,  c de  meu  dever  confessar  que  a maioria  delias  tem 
prestado  valiosos  e relerados  serviços,  e que  ao  seu  zelo  e á indole  do  nosso  povo  se 
póde  atlribuir  osocego  de  uma  província  Ião  populosa,  cuja  milicia  efíecliva  eslú  na  ra- 
zão dc  um  soldado  policial  para  mais  de  duzentos  habitantes. 

Noto  também,  senhores,  que  sempre  que  a autoridade  invoca  o auxilio  da  populaçao 
por  bem  da  segurança  publica,  lodos  os  cidadãos  concorrem  a dar-lhe  força  contra  os 
perturbadores.  Assim  aconteceo  proximamente  no  dislriclo  da  freguezia  da  Apparecida,  no 
município  deMagé,  onde  o digno  subdelegado,  o Dr.  Thomaz \ieira  de  Freitas,  encon- 
trou o mais  prompto  e decidido  apoio  nos  habitantes  daquella  localidade  para  reprimir 
alguns  excessos  que  praticaram  no  arraial  proximo  á ponte  da  Sapucaia  vários  traba- 
lhadores porluguezes  que  ali  se  achavam  empregados  na  reconstrucção  da  mesma  ponte  á 
expensas  e sob  a direcção  da  companhia  da  estrada  de  Magé  a Sapucaia. 


A estatistica  criminal,  no  tocante  aos  delidos  que  aíTectam  a segurança  individual  e a 
propriedade,  não  nos  é tão  favoravcl , como  já  o devia  ser,  attentas  as  circumstancius  em 
que  nos  achamos.  Posto  que  as  autoridades,  segundo  observei,  se  esforçam  de  um  modo 
exlremamenle  honroso  por  acossarem  os  criminosos,  todavia  não  podem  obter  prodí- 
gios, e alcançar,  desajudados  relativamenle  aos  crimes  individuaes,  os  resultados  que  na 
manutenção  da  ordem  lhes  assegura  o seu  zelo  auxiliado  pelo  espirito  e concurso  da 
população. 

Todavia,  se  exceptuarmos  um  acto  de  ferocidade  pouco  vulgar  na  historia  do  Rio 
de  Janeiro,  o quadro  que  nos  apresenta  a estatistica  criminal  não  é assustador,  nem 
quanto  á natureza  dos  delidos,  nem  quanto  ao  seu  numero.  Tendo  a mais  ampla  con- 
fiança na  illuslracão  e zelo  do  Chefe  de  Policia  interino  da  Província,  o Snr.  Dr.  José  Ri- 
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cardo  de  Sá  Rego,  reporto-me  nestas jmalerias  ás  observações  que  ellc  consignou  cm  um 
relatorio,  que  vos  será  presente. 


Para  apoiar  a acção  dos  autoridades,  sabeis  que  temos"  legalmente  Ires  contingentes,  o 
corpo  policial,  os  pedestres,  c a guarda  nacional. 

Quanto  ao  primeiro,  dir-vos-hei  que  não  tem  sido  possível  complelal-o,  a despeito  de 
todas  as  diligencias.  Ha  um  obstáculo  que  se  oppõe  a que  tenhamos  voluntários  que  sc 
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queiram  engajar  no  corpo  policial,  e ó a proximidade  do  um  corpo  da  mesma  nalmeza  na 
corto,  com  a importante  regalia  da  isempção  do  recrutamento  para  as  praças  que  findam  o 
seu  tempo  de  serviço,  e com  o estimulo  de  um  soldo  maior.  Se  podessemos  alcançar  a 
mesma  isempção  para  os  policiaes  da  província,  obviar-se-ia  em  parlo  semelhante  incon- 


veniente. 

Este  corpo,  bem  que  imperfeito,  por  estar  sempre  fraccionado  em  pequenos  destaca 
mentos  c nunca  estacionário  em  quartéis  onde  possa  tomar  os  hábitos  de  uma  rigorosa 
disciplina,  tem  todavia  servido  cíTicazmcnte  e sem  commcltcr  aclos  de  insubordinação,  o 
que  se  deve  cm  grande  parte  a seu  digno  commandante  e infaligavel  officialidadc.  Sabeis 
que  a repressão  do  trafico  nesta  província  tem  sido  feita  quasi  exclusivamente  com  o ser- 
viço dos  policiaes  destacados  no  littoral  cm  todos  os  pontos  de  mais  facil  acccsso  aos  con- 
trabandistas, c ate  hoje  não  se  tem  apresentado  um  facto  que  desaire  aquelle  corpo,  sendo 
pelo  contrario  digna  de  menção  a probidade  eom  que  os  seus  chefes  tem  se  portado,  ha- 
vendo até  merecido  a irmãa  do  finado  alferes,  Antonio  Ferreira  de  Jesus,  uma  pensão  de 
Sua  Magestade  o Imperador,  em  retribuição  do  procedimento  digno  daquelle  oííicial,  por 


occasiáo  de  um  desembarque  em  Itabapuana. 

O segundo  contingente,  de  que  vos  fullei,  é o das  companhias  de  pedestres.  À consigna 
ção  votada  o anno  passado  para  este  fim  é insufficienlc  e obriga  a administraçao  a retri- 
buir aos  pedestres  muito  mesquinhamente.  No  emtanto  ja  se  tem  colhido  algum  resulta  o 
de  semelhante  creação,  e,  se  entenderdes  que  se  nao  deve  fazer  maior  sacrifício  para  mais 
desenvolvel-a,  cumpre  que  ao  menos  conserveis  o pouco  que  foi  aulorisado. 

O terceiro  e ultimo  contingente  é o da  guarda  nacional.  Para  mim  o recurso  aos  seus 
serviços  deve  somente  ter  lugar  em  casos  extremos.  Cumpre  não  nos  esquecermos  de  que  esta 
milícia  nacional  é um  principio  mais  do  que  um  facto.  A nação  deve  estar  orgamsada  com 
todos  os  seus  meios  de  defesa,  com  a inscripção  dos  nomes  de  todos  os  cidadaos  activos, 
para  os  dias  de  perigo,  ou  para  circumstancias  imprevistas  de  um  trabalho  militarem 
commum.  Mas  não  se  deve  distrahir  a população  agrícola,  nem  a classe  media  que  vive  c 
seu  trabalho  e que  se  emprega  no  desenvolvimento  dos  diversos  ramos  mdustriaes,  para 
coagil-a  a um  serviço  pesado,  gratuito,  e para  o qual  ella  concorre  por  outro  modo  pa- 
gando os  impostos  de  onde  se  tirana  os  soldos  para  o exercito. 

Assim,  só  na  falta  absoluta  dos  outros  contingentes,  tem  a presidência  recorrido  ao  ser- 
viço da  guarda  nacional,  como,  por  exemplo,  nestes  últimos  tempos  em  que  para  acom- 
panhar as  vistas  do  governo  geral  e do  paiz  no  empenho  da  repressão  do  trafico,  foi  mister 
desguarnecer  todas  as  freguezias  do  interior  e reforçar  os  destacamentos  do  littoral  com- 
postos das  praças  do  corpo  policial.  Mesmo  aqui,  na  capital,  para  onde  o governo  mandou 
um  auxilio  de  40  praças  de  tropa  de  linha  destacadas  em  serviço  de  guarnição,  recorreu-se 
ao  da  guarda  nacional  para  a segurança  dos  estabelecimentos  públicos,  convindo  decla- 
rar-vos que  nesse  numero  não  entrava  o palacio  da  presidência,  que  por  muito  tempo  es- 
teve sem  um  só  guarda  de  serviço. 


Senhores,  a maior  garantia  da  ordem  publica,  o mais  valioso  penhor  da  segurança  indivi- 
dual, está  na  illustração  e na  moralidade.  Uma  educação  religiosa,  a appbcaçao  ao  tra- 
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balho,  c o respeito  dos  direitos  recíprocos,  dispensam  a intervenção  da  aullioridade  e sere- 
nam mais  os  ânimos,  do  que  a força  armada  e a severidade  das  leis.  tNao  nos  podemos 
queixar  de  alrazo  na  instrucção  publica;  ella,  pelo  contrario,  vai-se  generalisando  e pro- 
gredindo a olhos  vistos.  Comparadas  as  labcllas  de  população  das  escolas  deste  quatrien- 
nio  ultimo,  vô-se  que  no  anno  findo  quasi  dobrou  da  que  se  linha  apresentado  em 
1848;  e observa-se  lambem  que  a proporção  dos  alumnos  de  lodos  os  estabelecimentos 
publicoseparliculares.de  instrucção  primaria  e secundaria  cm  relação  ao  numero  de  ha- 
bitantes livres  da  provincia,  apresenta  annualmenle  uma  modificação  vantajosa.  Em  1840 
a proporção  era.  na  razão  de  1:  69;  no  de  1848  de  1:36;  no  de  1850  de  1:  47;  no  de  1851 
de  1:42;  e no- anno  passado  foi  de  1:  40,  lendo  chegado  o numero  dos  alumnos  a 
7,  035,  e computando-se  a população  livre  em  280,000  almas,  no  minimo. 

Mas  isso  não  basta.  E’ necessário  obter-se  mais  e com.  proveito  maior.  E’  necessário, 
não  só  generalisar  o ensino  a toda  a população,  como  providenciar  para  que  esse  en- 
sino seja  frucliferOf  dando-se-lhe  uma  direcção  religiosa  e uma  applicação  ás  industrias.  Se 
vossas  luzes  e esforços  chegarem  a produzir  esse  resultado,  isto  é,  disseminar  uma  educação 
religiosa  e industrial,  tereis  feito  o maior  serviço  á provincia  e assentado  as  bases  de  seu 
engrandecimento  e prosperidade.  Mas  para  isto  se  obter,  que  de  obstáculos  não  encon- 


trareis! A falta  de  um  clero  illustrado  e severo,  a q.uem.se  pedisse  a doutrina  e o exemplo; 
a falta  de  uma  milicia  professional;  a incúria  e culposo  deleixo  dos  pais,  que  nem 
mandam  os  filhos  á escola;  eisahios  primeiros  embaraços, . a fóra  muitos  outros,  que  só 
o decurso  dos  annos  poderá  remover. 


Todavia  alguma  cousa  podeis  ir  fazendo  para  accelerar  a marcha  do  tempo.  Podeis, 
por  exemplo,  decretar  que  o ensino  seja  obrigatorio,  marcando  as  condições  e penas  para 
se  realisar  semelhante  intento.  Podeis,  também,  ir  acabando  com  o luxo  dispendioso  de 
estabelecimentos  públicos  de  instrucção  secundaria  em  uma  provincia  onde  ainda  lutamos 
para  firmar  e desenvolver  a primaria,  e onde  ha  tantos  collegios  particulares  que  inuli- 
lisam  aquelles  estabelecimentos  e que  provam,  na  confrontação  reciproca,  a differença  que, 
vai  do  zelo  no  serviço  particular  á ãndifierença  no  serviço  publico.  3 

Descendo  agoraa  algumas  noticias,  que  vos  devem,  ser  presentes  em  seguimento  do 
que  me  expoz  em  seurelatorio  o Snr.  conselheiro  Pedreira,  dirvos-hei  que  desde  o 1 • 
de  junho  está  o lyceu  de  Campos  funccionando  no  seminário  da  Lapa;  e que  a congre- 
gração  do  lyceu  de  Angra  representou-me  pedindo  que  se  divida  em  duas  a cadeira  de 
Geographia  e Historia,  ficando  a cargo  de  uma  o ensino  da  historia  antiga,  media  e 
moderna,  e da  outra  o da  geographia  geral  e historia  do  Brasil.  Também  recebi  represen- 
tações de  muitas  pessoas  de  Angra  pedindo  que  se  creasse  alli  uma  cadeira  de  musica 
vocal  e instrumental,  a exemplo  da  que  se  creou  em  Jíiclheroy.  A resolução  de  qualquer 
daquelles  dois  pedidos  depende  de  vós,  e neste  sentido  respondi  ás  representações  men- 
cionadas. 1 


Melhoramentos  matcriaes. 


Não  vos  cançarei  este  anno  com  o historico  minucioso  e detalhado  de  todos  os  melhora- 
mentos materiaes  devidos  ao  zelo  da  administração  e á coadjuvação  em  commum  dascama- 
ras  e influencias  municipaes.  Considerarei  sómente  as  estradas  de  primeira  ordem, 
as  grandes  pontes,  os  canaes  e as  obras  de  uma  importância  maior,  deixando  para 
informações  parciaes,  quando  me  sejam  reclamadas,  os  trabalhos  de  uma  ordem  secunda- 
ria que  se  referem  a necessidades  de  mais  limitada  esféra. 

São  muitas  as  vias  de  communicação  na  nossa  província,  já  para  liga-la  ás  outras  pro- 
víncias e ao  município  neutro,  já  para  ligar  entre  si  os  diversos  municípios  e povoações 
interiores. 

Tractando  das  estradas  de  maior  vulto,  temos,  em  direcção  á província  de  Minas,  as  da 
serra  da  Estrella  até  o Parahybuna,  a do  Mar  d’Hespanha,  a da  Bocaina  dos  Mendes,  a do 
Commercio,  a da  Policia,  as  de  Cantagallo,  a do  Presidente,  e a de  Mangaratiba.  Em  di- 
recção á província  de  S.  Paulo,  temos  a de  Itaguahy,  alguns  ramaes  da  do  Presidente  e da 
de  Mangaratiba,  que  partem  do  município  neutro,  e as  de  Paraty,  Mambucaba,  Pedra  e 
João  de  Oliveira,  Japuiba  e Ariró,  que  partem  de  nossos  portos  ou  de  localidades  do 
interior. 

Finalmente,  em  direcção  á provinda  do  Espirito  Santo,  temos  a estrada  geral  de  Campos, 
que  começa  na  capital  e atravessa  muitos  e importantes  municípios. 

Seguindo  esta  ordem,  examinarei  primeiro  as  nossas  estradas  que,  se  dirigem  para  a pro- 
vinda de  Minas. 


A estrada  Normal  da  Estrella  parte  da  Yilla  desse  nome,  sobe  pela  serra,  atravessa 
a povoação  de  Petropolis,  o municipio  e villa  da  Parahyba,  e vai  ligar-se  á estrada  normal 
do  Parahybuna  em  Minas.  Quem  andou  ainda  ha  dez  annos  por  esses  lugares,  quem  se  vio 
obrigado  a galgar  a serra  por  uma  enfadonha  calçada  como  que  atirada  a pique  sobre  ella, 
póde  hoje  avaliar  a importância  das  obras  que  se  fizeram  por  este  lado.  Uma  magnifica 
estrada  para  o transito  de  carruagem  e transportes  pesados  subslituio  a ingreme  ladeira  que 
apenas  deixava  passar  animaes  com  muito  perigo  e com  muito  incommodo.  Além  deste 
melhoramento,  além  da  facilidade  com  que  hoje  se  vence  a serra,  accresce  que  se  tem  feito 
trabalhos  importantes  no  proseguimento  da  estrada,  já  rompendo-se  o morro  das  / 

já  desmontando-se  outros  na  secção  da  Pampulha,  de  sorte  que  não  está  muito  remota  a 
epocha  em  que  se  poderá  subir  de  carro  desde  o porto  da  Estrella  até  a villa  da  Parahyba, 
e dahi  seguir- se  para  Minas. 

Estes  grandes  resultados  não  se  tem  obtido  sem  grandes  despezas.  Além  de  uma  quantia 
superior  a 2.000:000^)000  rs.  que  se  despendeo  com  a serra  até  Petropolis,  continuamos  a 
empregar  30.000^000  rs.  annualinente  com  as  obras  de  proseguimento  que  mereceram 

também  do  Governo  Imperial  uma  consignação  daquella  mesma  importância  para  se  effec- 
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luarcm  com  mais  rapidez,  c em  atlenção  a ser  aquclla  estrada  propriamcnlo  geral  e já  ha- 
ver a província  despendido  tanto  capital.  Neste  semestre,  porém,  não  foi  possivet  arbitrar-lhe 
mais  do  que  a dita  prestação  do  (iovcrno  Imperial,  por  estar  a nossa  renda  dislrahida  para 
outras  obras  de  urgência. 

A estrada  do  Mar  d’llcspaiilm7  que  é também  ainda  pelo  município  da  Parahybu 
uma  yíu  de  communicação  para  os  transportes  mioeiros,  está  melhorada  e conservada  pelo 
arrematante  Rocha  Fragoso,  com  as  condições  de  seu  contracto  de  31  de  julho  de  1851, 
que  finda  em  julho  de  1854. 


A estrada  da  ltocaiua  dos  Mendes  é uma  das  mais  importantes,  que  temos  tra- 
çado, com  direcção  á referida  província  pelos  municípios  de  Pirahy  e Vassouras  a encontrar 
o rio  Preto.  Cabe- me  a satisfação  de  poder  annunciar-vos  que  já  se  acha  franqueada  ao  tran- 
sito publico,  desde  a margem  direita  do  rioParahyba,  nolugar  denominado  Porto  do  Franco, 
até  o caminho  do  Airosa  que  communica  á mesma  estrada  com  a do  Rodeio,  tendo  cerca 
de  desoito  mil  braças  correntes  de  extensão-  com  16  palmos  de  largura  em  terreno  firme 
nos  lugares  mais  estreitos,  20  em  outros  e 40  nos  diversos  aterrados;  e sendo  a sua  maior 
declividade  de  1:15  na  serra  de  José  Jorge,  1:16  na  dos  Mendes  e na  do  Franco,  de  1:20  a 
30  em  outros  lugares,  e quasi  nenhuma  em  muitos  por  fórmaque  se  presta  ao  trajeclo  cons- 
tante de  sege;  e logo  que  fiquem  promptos  os  aterrados  e outras  obras  da  travessia  da  Li- 
meira que  liga  entre  si  as  estradas  do  Rodeio  e Policia,  talvez  antes  do  fim  de  setembro, 
teremos  uma  estrada  de  carruagem  desde  a capital  do  Império  até  o rio  Parahyba,  corri 
grande  proveito  da  lavoura  e para  commodidade  publica. 

E lambem  satisfactorio  observar  que  a dita  estrada  não  deixou  de  prestar  passagem  du- 
rante as  grandes  chuvas  do  anno  findo  e dos  primeiros  mezes  do  corrente,  na  parte  já  aca- 
bada, devido  isso  ás  diligencias  com  que  o empresário  de  sua  conservação  cumpriu  as 
obrigações  de  seu  contracto. 


E faltaria  a um  dever  de  rigorosa  justiça  se  deixasse  de  aproveitar  esta  occasião  para 
agradecer  os  relevantes  serviços  prestados  pela  commissão  encarregada  das  obras  da 
so  redita  estrada,  a cujo  zelo,  mtelhgencia  e fiscalisaçào  se  deve  não  só  a perfeição 

S mbem  a m0dlCa  deSpeZa  COm  ella  feita’  P°is  fiue  ni0  chegou  a custar 
10£)  cada  braça  corrente,  vindo  a corresponder  4$  a cada  braça  de  cava  e menos  de  C>7' 

ao  grande  numero  de  braças  de  obras  de  pedra,  de  pontes,  pontelhões,  boeiros,  paredões 
nas  voltas  das  serras,  rasgões  de  morros,  e de  pedreiras,  e atterrados;  podendo  afíirmar-se 
que  é a estrada  mais  barata  de  todas  as  nossas,  accrescendo  ainda  a circumstancia  espe- 
cial da  necessidade  de  se  aprofundarem  as  cavas  para  a suavidade  do  declive  Cuninre 
lambem  que  eu  faca  especial  menção  do  digno  presidente  da  mesma  commissão,  ocon- 

ilJ  le‘r0  dr  estado  Jose  CIemente  Pereira,  a cujo  genio  creador,  incansável  actividade  c sc- 
íiscalisaçao  se  deve  prmcipalmenteobora  desempenho  de  semelhante  obra,  coadjuvado 
pelos  serviços  do  major  deengenheiros  Manoel  de  Frias  Vasconcellos,  que,  segundo  informa 
o mes.no  presidente  da  commissão,  desempenhou  os  seus  deveres  com  bastante  inlelli-m 
cia  e louvável  zelo  e cscrupulo  nos  orçamentos  e planos  e na  fiscalisaçào  das  obras.  ' 


Mas  se  a estrada  se  presta  ao  trajecto  do  carros,  cumpre  não  dissimular,  que  arriscado 
será  faze-los  transitar  por  cila,  cmquanto  se  não  der  maior  largura  aos  lugares  em  que 
só  tem  IS  palmos,  pelo  perigo  dos  encontros,  principalmenle  nas  voltas  das  serras.  E’ 
pois  indispensável  ordenar-se  o alargamento  d’esses  lugares,  pelo  qual  esperam  os  lavra- 
dores de  serra  acima  a fim  de  exportarem  os  seus  cafés  em  carros.  O favor  que  a lavoura 
receberá  com  esses  melhoramentos  de  transporte,  podeis  aprecia-lo  bem,  se  como  eu,  es- 
tiverdes praticamente  informados  do  quanto  é gravosa  para  os  fazendeiros  a conducção  dos 
generos  da  sua  cultura  ás  costas  de  bestas,  pois  que  além  de  ser  excessivamente  dispen- 
diosa e exigir  o emprego  de  grande  numero  dos  melhores  braços  hoje  que  se  vai  tornan- 
do tão  sensível  a falta  delles,  ainda  expõe  os  mesmos  generos  a grandes  avarias,  prin- 
cipalmente na  estação  das  chuvas. 

Apezar  de  todas  estas  considerações,  julguei  de  meu  dever  mandar  suspender,  no  fim 
do  semestre  passado,  a consignação  da  referida  estrada,  obrigado  pela  indeclinável  neces- 
sidade de  occorrer  aos  reparos  que  exigiam  as  outras  em  consequência  das  grandes  chu- 
vas que  tivemos.  Continuam  alli  sómente  as  obras  contractadas  por  empreitada,  até  que 
mais  desassombrada  a presidência  possa  realisar  o mencionado  alargamento. 

Assim,  quando  isso  se  eíTectuar,  teremos  uma  estrada  normal,  sem  duvida  a mais 
frequentada  da  provinda.  Disto  é prova  não  só  o grande  numero  de  tropas  que  por 
eiia  já  passão,  mas  também  o empenho  com  que  diversos  fazendeiros  do  Pirahy  se  apres- 
saram em  abrir  a sua  custa  uma  travessia  de  quatro  legoas,  auxiliados  modicamente  por 
esta  presidência-  O ramal  para  a villa  de  Vassouras,  reclamado  com  grande  instancia  pela 
cornara  municipal  daquella  villa,  já  tem  uma  legoa  completa;  falta-lhe  porém  outra  legoa, 
cujo  orçamento  mandei  fazer,  e que  será  continuada  logo  que  o estado  dos  cofres  o per- 
milta,  visto  que  reconheço  a importância  dessa  obra  e a justiça  da  reclamação  da  cama- 
ra.  Por  essa  occasiáo  a presidência  também  procurará  attender  ao  melhoramento  da  estrada 
da  margem  direila  do  Parahyba  entre  o Pio  Pirahy  e a ponte  do  Desengano,  solicitado 
pelos  moradores daquelles  lugares,  mas  de  que  ainda  não  recebi  o orçamento. 

Não  terminarei  esta  noticia,  sem  levar  ao  vosso  conhecimento  que  a presidência,  quando 
deu  principio  á abertura  da  estrada  dos  Mendes  em  execução  da  lein.°  194,  teve  logo  o. 
pensamento  de  sua  continuação  até  o Rio  Preto,  limites  desta  província  com  a de  Minas. 
Ficará  assim  um  trabalho  perfeito,  que  aproveitará  não  só  aos  fazendeiros  do  Presidio  e 
Funil  em  Minas,  como  aos  da  Conservatória  em  Valença.  Por  essa  consideração  já  encar- 
reguei o major  Manoel  de  Frias  Vasconcellos  de  proceder  ás  picadas  e mais  diligencias  ne- 
cessárias da  Parahyba  até  a Conservatória,  a fim  de  que  se  tenhão  os  estudos  e 
informações  precisas  para  opportunamente  decretar-se  aquelle  complemento. 

A estrada  do  Cominercio  que  é assim  chamada  por  ter  sido  a antiga  Junta  do  Com- 
mercio  que  decretou  a sua  abertura,  parte  de  Iguassú,  sóbe  a serra  deSanfAnna,  ramifica-sc 
para  a importante  freguezia  do  Paty  do  Alferes,  segue  pelo  município  de  Vassouras  por  Mas- 
sambará  até  o porto  do  Ubá  no  Parahyba  e continua  pelo  município  de  Valença  ate  as 
Flores  eo  Rio  Preto,  onde  é indispensável  uma  ponte,  que  está  orçada  em  16.000£p  o 
que  rigorosamente  deve  ser  feita  por  ambas  as  províncias.  Proximamente  foi  autonsada 


a câmara  dc  Yalença  a mandar  fazer  os  reparos  que  se  tornaram  urgentes  desde  u villa 
até  o porto  do  VM,  onde  ha  uma  barca  cuja  passagem  corre  por  arrematação  por  conta 
da  província.  Toda  a estrada  é conservada  por  uma  consignação  a cargo  do  engenheiro 
chefe  da  respectiva  secção.  E’  porém  da  intenção  deste  governo  fazer  arrematar  sua  con- 
servação, dividindo-a  em  diíferentes  secções,  para  o que  está  o mesmo  engenheiro  incum- 
bido de  proceder  aos  exames  e de  fazer  os  orçamentos  indispensáveis. 


A estrada  da  policia  começando  na  Pavuna  estende-se  com  cerca  de  vinte  léguas  até  o 
Ilio  Preto  atravessando  o município  de  Iguassú  e o centro  das  villas  de  Vassouras  e Yalença. 
Está  dividida  em  quatro  secções  e conservada  por  arrematações,  como  vo-lo  fiz  saber  o 
anno  passado.  Os  arrematantes  tiveram  de  luetar  com  embaraços  grandes  provenientes 
das  chuvas  que  os  obrigaram  a concertos  do  que  já  tinham  feito,  impedindo-os  assim  de 
finalisarem  muitas  obras  no  prazo  estipulado.  Mas  as  serras  de  SanfAnna  e Botaes 
já  estão  com  o transito  melhorado  c franco.  Também  já  se  acham  promptos  os  pegões 
de  pedra  para  a ponte  de  ferro  que  se  tem  de  assentar  sobre  o rio  de  Santo  Antonio;  e 
como  as  peças  da  ponte  já  estão  n’aquelle  lugar,  espero  que  fique  collocada  por  todo 
este  mez,  para  o que  autorisei  ao  chefe  do  districto  as  necessárias  despezas.  O custo 
da  ponte,  no  estabelecimento  do  commendador  Irenêo  Evangelista  dc  Sousa,  foi  de 
4.200$000. 

A estrada  de  Friburgo  c Cantagallo  vai  do  Porto  das  Caixas  por  Friburgo  até  a 
villa  de  Cantagallo.  Tem  uma  consignação  de  2.000$  raensaes  para  sua  conservação  e 
melhoramentos.  As  explorações  que  se  fizeram  na  serra  da  Boa-Vista,  com  o fim  de  obter-se 
mais  vantajosa  direcção,  não  corresponderam  ás  vistas  do  governo.  No  entretanto  o enge- 
nüeiro  chefe  deste  districto  ainda  não  desanimou  e vai  tentar  novos  exames  com  os  malteiros 
conhecedores  dos  lugares.  Para  se  não  interromper  o transito  publico,  tive  de  mandar  re- 
construir a ponte  no  alterrado  do  campo  da  Maravilha,  encarregando  dessa  obra  o cidadão 
João  José  Teixeira  da  Fonseca. 

£ já  que  Irado  de  Cantagallo,  direi  alguma  cousa  sobre  a outra  estrada,  quedahi  vai 
ler  a Macahé.  Depois  dos  melhoramentos  que  recebeo , presta  hoje  grandes  serviços 
áquelles  municípios,  facilitando  o transporte  dos  produclos  da  lavoura  de  um  delles  e 
dando  mais  animação  e importância  ao  outro.  O cidadão  Antonio  José  Rodrigues  Torres 
offereceo  um  auxilio  de  4.000$  para  a construcção  de  uma  ponte,  que  é de  grande  ne- 
cessidade sobre  o Rio  .Macahé  dentro  daquella  cidade,  para  facilitar  a entrada  das  tropas. 
Agradeci  áquelle  dislincto  cidadão  essa  prova  de  patriotismo  e encarreguei-o  da  mesma 
obra,  para  cujo  principio  espero  pelo  orçamento  e plano  respectivo,  devendo  salvar-se 
no  dito  plano  a navegação  do  rio. 


A estrada  de  Iflangaratiba  lera,  como  sabeis,  a sua  direcção  principal  desde  a villa 
de  Itaguahy  pelo  liltoral  até  o Sacco,  e dahi  pela  de  S.  João  do  Principe  até  o Pouso  Secco 
na  extrema  de  Minas.  Da  villa  de  Mangaratiba  até  o alto  da  serra  está  feita  normalraente 
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e para  transito  dc  carro.  Do  alto  da  sorra  alé  S.  João  do  Príncipe  vai  sendo  construída  da 
mesma  fôrma  segundo  o contracto  celebrado  com  Bernardino  Jose  dc  Almeida,  em  execu- 
ção da  lei  provincial  n.°ü34.  ü chefe  do  districto  informa  que  este  arrematante  tem  desem- 
penhado com  zelo  e fidelidade  as  suas  obrigações.  Da  villa  de  S.  João  do  Príncipe  á do 
Rio  Claro  até  o Pouso  Seceo,  está  o dito  chefe  do  districto  autorisado  para  os  reparos  e 
obras  de  conservação,  para  o que  tem  uma  consignação  mensal.  A parte  porém  que  se 
comprehencle  da  villa  dc  Itaguahy  á de  Mangarutiba  pela  freguezia  de  itacorussá  acha-se 
em  péssimo  estado  e reclama  promptos  reparos,  a que  a presidência  altenderá  logo  que 
se  concluam  algumas  das  muitas  obras  em  andamento,  tendo-se  já  mandado  fazer  o res- 
pectivo orçamento. 


Finalmente  entre  as  estradas  que  se  dirigem  para  as  extremas  de  Minas  temos  a do 
Presidente,  uma  das  mais  importantes  da  província,  planeada  a partir  de  Itaguahy, 
atravessando  o Pirahy  e Barra  Mansa  até  a cidade  de  Resende,  e indo  findar  no  alto  da  serra 
do  Picú.  Esta  estrada,  como  sabeis,  está  dividida  em  quatro  secções,  cujas  obras  foram 
dadas  por  arrematação,  sendo  feitas  sob  a direcção  do  engenheiro  chefe  do  districto. 

A 1.“  secção  da  villa  de  Itaguahy  até  o Ribeirão  das  Lages  está  em  andamento,  havendo 
alguns  pontos  que  ainda  pertencem  aos  trabalhos  públicos  por  administração.  As  obras 
de  pedra  necessárias  desde  o Caçador  até  o Ribeirão  das  Lages  foram  conlractadas  pelo 
mesmo  arrematante  desta  secção  pela  quantia  de  19.738^560  réis  em  que  haviam  sido 
orçadas. — A 2.a  secção,  do  Ribeirão  das  Lages  ao  Pirahy  até  o Arrozal,  é a parte  que  se 
acha  quasi  feita,  e está  sendo  conservada  e aperfeiçoada  pelo  chefe  uo  districto.  Rami.üca-sc 
no  ponto  do  Bom  Jardim,  com  as  estradas  dos  Fazendeiros  e Queimados  que  vem  ter  aos 
portos  de  lguassú,  Brejo  e Pavuna. — Já  está  também  muito  adiantada  a 3.3  secção  entre 
o Arrozal  e a Barra  Mansa;  e a 4 a,  que  dalii  vai  a Resende,  será  brevemente  arrematada, 
visto  que  se  annullou  a primeira  hasta  por  haver  allegado  o licitante  que  a havia  ob- 
tido, ter  sido  uma  eq  ui  vocação  do  seu  procurador  o preço  que  offerecèra. 


Passando  agora  ás  estradas  que  tem  sua  direcção  para  os  lados  da  provincia  de  S.  Paulo, 
começarei  pela  de  Itagiialiy,  uma  das  mais  antigas  de  commúnicação  da  côrte  para 
aquelía  provincia  e que  é conservada  e costeada  pela  administração  provincial  do  Rio  de 
Janeiro  na  parte  que  começa  na  villa  de  Itaguahy  até  entrar  em  S.  Paulo.  Acha-se  em  bom 
estado,  pelos  esforços  com  que  se  repararam  os  estragos  das  ultimas  chuvas.  Concluiram- 
se  as  obras  do  Quilombo,  melhorou-se  a serra  e fez-se  um  nóvo  atalho  para  evitar  as  difíi- 
culdades  da  porção  da  serra  velha  que  se  desprezou.  Também  se  acham  feitos  os  trabalhos 
preparatórios  para  a construcção  de  uma  nova  estrada  desde  Santarém  até  o Ribeirão  do 
Andrade.  Apezar  de  exigir  este  melhoramento  muitas  obras  de  pedra  e aterrados,  mandei 
proceder  ao  competente. orçamento,  por  ser  ella  de  grande  utilidade  publica;  assim  como  ja 
mandei  annunciar  a arrematação  da  ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages  que  é indispensável. 


A estrada  de  Paraty  se  divide  em  velha  e nova.  Ha  mais  de  vinte  e cinco  annos  que  se 

mandou  abrir  a nova,  então  por  conta  do  governo  geral,  com  o fim  de  desprezar-se  a que 
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existia.  Mas  foram  tão  mal  estudados  os  seus  primeiros  traços,  que  na  execução  encontraram- 
se  mil  diííiculdades  c um  declive  tão  forte  que  tem  sido  necessário  muitas  vezes  sustar  os 
trabalhos  reconhecidos  quasi  como  inúteis,  mas  também  por  vezes  continuados  pela  urgente 
necessidade  de  se  dotar  este  munieipio  de  nosso  littoral  com  uma  estrada  para  a sua  com- 
municação  com  S.  Paulo  e Minas.  A estrada  velha  ainda  é hoje  julgada  preferível.  Uma 
representação  de  duzentas  e trinta  pessòas  das  mais  gradas  daquelle  lugar  foi  dirigida  á 
presidência  para  se  mandar  concluir  os  trabalhos  por  empreza.  E só  assim  se  poderá  con- 
seguir esse  complemento,  porque  tendo  aquella  estrada  uma  estenção  de  8,500  braças  em 
terrenos  de  pouca  consistência,  cortados  cm  alguns  pontos  por  grandes  pedras  que  precisam 
de  ser  arrebentadas,  não  póde  concluir-se  por  meio  de  consignações  limitadas.  Os  estudos 
e planos  do  capitão  de  engenheiros,  Francisco  Januario  Passos,  deram  em  resultado  que  a 
despeza  com  a conclusão  da  dita  serra  orça  por  354:522 reis.  Para  um  contracto  de  tão 
avultada  somma,  para  uma  empreza  de  tamanho  capital,  não  póde  o governo  tomar  sobre 
si  a responsabilidade  da  iniciativa:  assim  aguardarei  qualquer  resolução  que  vos  pareça 
mais  conveniente. 


Também  vai  ler  á província  de  S.  Paulo  a estrada  de  jVIanilmcaba,  que  tem  sido  con- 
sideravelmente melhorada.  Tia  nella  de  notável  a ponte,  que  se  fez  em  1848  sobre  o rio  do 
mesmo  nome,  pelo  systema  do  travamento  das  madeiras  com  um  unico  vão  de  150  palmos. 
Esta  ponte  até  hoje  não  soífreo  o menor  damno.  O porto  de  Mambucaba  é actualmente  mais 
frequentado  e tem  um  commercio  mais  activo,  depois  que  o transporte  por  mar  é feito 
em  barcos  de  vapor  pertencentes  ao  commendador  Manoel  Cornelio  dos  Santos. 

Da  villa  de  Rezende  parte  a estrada  do  Aríró  e atravessando  a villa  do  Bananal  vem 
ao  porto  de  Jerumirim.  Já  está  muito  adiantada  pelo  zelo  dapessoa  que  dirige  suas  obras,  o 
commendador  Fabiano  Pereira  Barreto.  Tem-se  despendido  nella  26:670,g>770  réis,  e deve 
importar  a sua  conclusão  em  cerca  de  outros  20:000^000.  Desde  o anno  passado  esta- 
beleci alli  uma  barreira,  porque  offerecendo  a estrada  melhor  direcção  e transito  para  o 
porto  de  Jerumirim,  onde  se  abriram  diversas  casas  de  negocio,  as  tropas  estavam  abando- 
nando a estrada  da  Pedra  c de  João  de  Oliveira  e assim  se  isemptavam  de  pagar  imposto. 

Estas  estradas  da  Pedra  e de  «Tono  de  Oliveira  parlem  da  cidade  de  Angra  dos 
Reis  e chegando  á varzea  de  Jerumirim  apartam-se,  seguindo  a da  Pedra  a procurar  a serra 
deste  nome,  terminando  no  alto  delia  e percorrendo  cerca  de  duas  legoas;  e a de  João  de 
Oliveira  a procurar  a serra  d’Agua,  passando  pelas  freguezias  de  Capivary  e Kio  Claro  a ter- 
minar no  Pouso  Secco  cóm  a extensão  de  6 léguas.  Já  em  1850  eu  vos  disse  que  ambas  estas 
estradas  tiveram  defeituoso  desenvolvimento,  principalmente  a da  Pedra,  que  passa  pelo 
cabeço  de  um  monte,  está  ladeada  de  despenhadeiros  e tem  além  disso  uma  calçada  viciosa 
e injustificável.  E’  uma  das  que  pela  força  natural  das  cousas  terá  de  desapparecer,  princi- 
palmente  continuando  o esbroamenlo  das  terras,  que  a tem  quasi  tornado  intransitável. 
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Direi  agora  alguma  cousa  ácercn  da  Estrada  Geral  quo  communica  a provinda  e a 
còrtc  com  o Espirito  Santo,  indo  pela  costa  desde  Niclhcroy,  por  Maricá,  Saquarema,  Mata- 
runa,  Cabo  Frio,  Barra  de  S.  João,  Macahé  c Campos,  ou  pelo  interior  tomando  deNictheroy 
por  Itaborahy  e Hio  Bonito  e seguindo  pela  barra  de  S.  João  adiante. 

A estrada,  quer  pela  costa,  quer  pelo  interior,  tem  lido  grandes  melhoramentos.  A parte 
que  vai  ler  a Maricá,  apezar  de  não  eslarem  ainda  concluídos  todos  os  trabalhos  de  aperfei- 
çoamento a que  sc  obrigou  o arrematante  João  Nunes  da  Cruz  Pombo,  ofierece  todavia  um 
transito  suave,  tendo-se  esmerado aquellc  arrematante  em  cumprir  as  obrigações  de  seu  con- 
tracto. O chefe  do  districto  informou-me  que  por  occasião  das  chuvas  reconheceu  serem 
indispensáveis  alguns  boeiros  e calçadas  mais,  a mudança  de  direcção  no  Campo  de  S.  José 
e a construcção  do  uma  ponte,  calculando  todas  essas  obras  em  4:637^000.  No  lugar 
da  Posse  havia  nessidade  de  concertos,  que  me  foram  reclamados  pela  camara  municipal 
de  Maricá,  e que  incumbi  ao  Dr.  Joaquim  Marianno  de  Azevedo  Soares. 

Na  parle  que  vai  ter  a Saquarema,  soífreu  a estrada  grandes  estragos  no  tempo  das  aguas; 
mas  sobre  representação  da  camara  municipal  daquella  villa  mandei  o engenheiro  respec- 
tivo proceder  a um  exame  dos  concertos  necessários. 

Pelo  lado  do  interior,  tem  se  feito  importantes  melhoramentos  na  porção  da  estrada  que 
se  dirige  a Itaborahy.  Ampliou-se  o contraeti  do  Dr.  Marcos  Christino  Fioravante  Palru- 
lhano,  que  havia  concluído  o aperfeiçoamento  das  obras  até  a Ponte  do  Alcantara  e que  hoje 
deve  preparar  a estrada  até  a villa  de  Itaborahy.  Concluiu-se  a nova  direcção  por  S.  Pedro 
de  Maruhy  no  lugar  chamado  a Maré,  onde  existe  presentemenle  uma  boa  ponte  de  ferro. 
Fizeram-se  concertos  e melhoramentos  em  diversos  caminhos,  que  são  ramaes  da  mesma 
-estrada  para  Capivary,  Correntezas,  freguezia  das  Neves,  epara  outros  pontos  e povoações 
importantes;  e autorisou-se  o chefe  do  districto  para  mandar  construir  por  empreitada 
a ponte  sobre  o corrego  Mão  de  Luva  no  município  de  Macahé,  e a orçar  o concerto  de  dous 
pontelhões  em  Campos  Novos,  entre  Cabo  Frio  e a Barra  de  S.  João.  Ordenei  também  ao 
engenheiro  Amelio  Pralon  que  me  desse  conta  dos  reparos  necessários  na  ponte  sobre  o 
vallão  do  Ilharco  na  estrada  geral  para  S.  Fidelis. 

São  estas  as  estradas  mais  importantes  da  Província.  Muitas  outras  existem  promptas, 
em  andamento  ou  era  concerto,  que  communicam  os  municípios  e asfreguezias  entre  si. 
Deixo  de  menciona-las  pela  razão  que  já  vos  dei  em  começo,  mas  a secretaria  vos  minis- 
trará sobre  qualquer  delias  as  informações  que  exigirdes. 

Passando  á outros  meios  de  communicação,  sabeis,  Senhores,  que  além  da  valia  na- 
vegável do  sertão  de  Cacimbas,  da  valia  entre  os  rios  ütum  e Iguassú,  e de  outras  obras 
deste  genero,  temos  na  Província  Ires  canaes,  o de  Itaguahy,  o de  Mage  e o de  Campos  a 
Macahé. 

O Canal  de  Itasualiy,  que  ofierece  um  transporte  eommodo  aos  generos  que 
vem  ler  a esse  importante  porto,  parte  da  Villa  ao  rio  do  mesmo  nome  que  o alimenta 
pelas  marés,  e por  suas  próprias  agoas,  ern  consequência  do  nivelamento  que  teve.  A lei 
de  5 de  dezembro  de  1836  autorisou  o governo  da  província  a contractar  a abertura  desse 
e de  outro  canal  ao  Sacco  da  Madeira.  Mas  o governo  contractou  a 10  daquelle  mesmo 


— I» 


anuo  c mez  somente  o canal  hoje  existente,  que  foi  concluído  cm  24  de  fevereiro  de  1841 
e que  até  agora  se  acha  em  bom  eslado  c presta  o serviço  que  se  teve  em  vista. 

O commercio  de  cabotagem,  porém,  muito  soffrc  pelas  difficuldades  da  barra,  aonde 
não  entra  embarcação  alguma  de  navegação  de  alto  mar,  por  mais  pequena  que  seja 
sua  lotação. 

O transporte  dos  generos  se  faz  em  pequenas  embarcações  que  se  baldeam  para  aquellns, 
com  o que  além  do  risco  e despezas  se  perde  muito  tempo  em  razão  da  distancia  a vencer 
superior  a duas  léguas,  e que  em  occasiões  de  alluvião  torna  o regresso  além  de  penDoso 
muito  demorado.  Por  esta  razão  a lei  provincial  de  17  de  outubro  do  anno  passado 
aulorisou  a abertura  e melhoramento  da  barra  de  Itaguahy.  Tendo  sido  incumbido  o 
distincto  Coronel  de  Engenheiros  Conr.ado  Jacob  de  Niemeyer  de  fazer  os  estudos  prévios, 
e a planta  e orçamento  desta  obra,  remelteu-me  um  trabalho  que  submelto  á vossa  consi- 
deração, para  poderdes  apreciar  devidamente  a natureza  desta  obra. 


O Canal  de  Itlagé,  que  da  Villa  deste  nome  vai  acabar  na  Bahia  daTiedade  entran- 
do pelo  Riacho  Grande,  foi  obra  emprehendida  no  íim  do  anno  de  1846  e concluída  em  1851, 
não  só  para  commodidade  da  navegação  e do  commercio,  mas  também  para  o desseca- 
menlo  dos  panlanos  daquelle  lugar.  Recebe  a sua  alimentação  do  mar  e tem  sempre  um 
fundo  de  8 1/2  a 10  palmos,  e uma  extensão  de  1.160  braças,  com  a largura  de  93  palmos 
na  superfície  do  terreno  e de  75  na  flôr  d’agoa. 

O Canal  de  Campos  a Macalié  é a obra  mais  importante  no  seu  genero  que 
ha  sido  emprehendida  entre  nós.  Foi  decretado  por  uma  lei  de  11  de  maio  de  1844  e co- 
meçado no  l.°  de  outubro  desse  anno.  Tem  uma  extensão  de  cerca  de  14  léguas,  começan- 
do da  cidade  de  Campos,  onde  está  assentada  a sua  bacia,  até  a cidade  de  Macahé,  onde 
se  confunde  com  o rio  perto  de  sua  foz,  sendo  alimentado  no  seu  curso  pelos  rios  Uru- 
rahy,  Macabú  e Carrapato  e por  varias  lagoas  e corregos.  Depois  dos  melhoramentos 
conlractados  em  1851  pelo  visconde  de  Araruama,  que  na  execução  dessas  ultimas  obras 
tem  mostrado  o maior  zelo  e desinteresse,  o canal  começou  a prestar  grande  serviço  á la- 
voura e ao  commercio,  lendo  ainda,  no  mez  de  maio,  passado  pela  comporta  44  balsas 
de  madeiras,  e loO  canòas  e pranchas  com  diversos  generos.  Entre  essas  contaram-se  12 
condusindo  objectos  salvos  do  vapor  Campista  que  naufragou  na  costa  denominada  Ubatuba 
próxima  ao  Furado  no  dia  22  de  maio. 

Ha  ainda  alguns  embaraços  a vencer-se,  todos  elles  provenientes  de  haver  sido  tardio  r 
posterior  ás  exeavações  o nivelamento  do  canal.  Serão  porém  vencidos  e ficará  completa 
e franca  a navegação  em  todas  as  suas  linhas,  cumprindo  no  entanto  attender-se  a que  já 
se //.irou  daquella  empreza  o grande  lucro  do  esgotamento  de  immensos  pantanos,  que 
não  só  prejudicavam  a saude  publica,  como  subtrahiam  á agricultura  léguas  e léguas  de 
terrenos  boje  seccos  e produetivos. 


Eu  poderia,  segundo  o plano  que  me  tracei,  fechar  aqui  as  considerações  ácerca  dos 


melhoramentos  materiaes.  Todavia  direi  ainda  alguma  cousa  acerca  de  certas  obras  que 
despertam  a attençáo  mais  immcdiatamcnte. 

Acidado  de  Campos,  fundada  á margem  do  RioParahyba,  tem  sido  viclima  muitas 
vezes  dos  trasbordamentos  desse  rio,  que,  não  achando  uma  passagem  facil  no  estreito  do 
Fundão,  fica  represo,  assoberba-se  e faz  sahir  suas  agoas  do  leito  com  tanto  impeto  que 
vão  arruinar  as  casas  da  cidade,  como  aconteceo  principalmenle  em  1833.  Para  evilar-se 
a repetição  dos  desastres  dessas  innundações,  mandou-se  construir  uma  muralha  que 
defendesse  a cidade;  mas  diversas  circumstancias  tem  obstado  á conclusão  dessa  obra, 
para  a qual  ainda  são  necessárias  grossas  quantias.  No  intuito  de  altender  séria  e profi- 
cuamenle  a semelhante  necessidade,  a presidência  ordenou  estudos  especiaes  e tem  colhido 
diversos  planos , não  podendo  ainda  resolver-se  difinitivamente  sem  alguns  esclareci- 
mentos que  exigio  para  apreciar  os  ditos  planos. 

O engenheiro  Amelio  Pralon,  com  a inlelligencia,  e constante  e zelosa  applicação  com 
que  desempenha  sempre  os  seus  deveres,  suggeriu  a ideia  de  se  abandonarem  as  mura- 
lhas como  obra  de  resguardo  contra  as  enchentes  e de  se  construir  um  pequeno  caual  de 
1300  braças  de  extensão  que  tomando  no  Fundão  as  agoas  que  alli  se  represão  vá  lança-las 
além  da  bacia  que  se  fôrma  abaixo  da  Lapa,  sem  que,  lendo  de  descer  pelo  leito  do  rio,  lhe 
augmenlem  a altura  na  proporção  da  menor  largura  que  elle  tem  em  frente  da  cidade. 
Esta  idéa  está  corroborada  pelas  seguintes  circumstancias:  l.a  a dissecação  dos  brejos  e 
pantanos  do  lado  opposto  á cidade:  2.a  não  haver  desapropriações  a fazer-se:  3.»  aprovei- 
tarem-se  os  terrenos  dessecados:  4.*  menor  despeza  do  que  a da  muralha.  Não  tive  presente 
a difierença  do  nivel  do  ponto  original  da  valia  projectada  para  o ponto  de  sua  entrada 
no  rio:  por  conseguinte  não  pude  julgar  de  sua  corrente  para  combina-la  com  a capacidade 
da  mesma  valia  e avaliaro  fluido  que  tem  de  correr  por  cila. 

Um  ofFicial  general,  que  estudou  conscienciosa  e perfeilamente  os  terrenos  ha  vinte  annos 
e cujos  estudos  servem  ainda  hoje  de  baze  a quasi  lodos  os  melhoramentos  que  se  projectam 
em  Campos,  o marechal  de  exercito  Antonio  Eliziario  de  Miranda  e Brito,  leve  a bondade 
de  auxiliar-me  com  suas  luzes  e de  discutir  a idéa  do  engenheiro  Pralon.  Pareceram-me 
de  grande  peso  as  duvidas  suscitadas  por  esse  dislincto  general,  e no  sentido  de  as  aclarar 
ou  resolver  completamente,  mandei  proceder  a um  reconhecimento  do  terreno  e a um 
exame  mais  accurado  do  meio  indicado  pelo  dito  engenheiro  Pralon. 


Os  anteriores  relatórios,  e o recente  do  Snr.  conselheiro  Pedreira  deixam  em  perfeita  luz 
tudo  o que  concerne  a importância  e necessidade  do  canal  do  Nogueira.  Por  elles  conhe- 
cereis do  estado  dessa  questão,  que  é uma  das  mais  credoras  de  altenção. 


Tcndo-me  representado  a camara  municipal  do Pirahy  sobre  o estado  deruina  da  ponte  no 
rio  do  mesmo  nome,  no  lugar  denominado  Larangeiras , autorisei  o engenheiro  respectivo, 
depois  de  o ouvir,  a dar  por  empreitada  os  concertos  necessários  orçados  em  2.3435J)000. 


Concluio-se  aconstruccão  do  chafariz  da  villa  de  Canlagallo.  Mandei  que  o engenheiro 
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entregasse  a chave  da  caixa  á catnara  municipal  para  provôr  á conservação  e,  limpeza  do 
chafariz. 


Cabe  aqui  dizer-vos  que  proseguindo  nas  idéas  da  presidência  de  abastecer  de  agoa  po- 
tável esta  capital  sem  todavia  onerar  os  cofres  com  despezas  excessivas,  não  adiantei  um  só 
passo  rclaliYamcnte  ao  encanamento  das  agoas  da  Vicencia,  em  nllenção  ao  quemeexpoz 
o Exm.  Presidente  e que  vos  será  presente  no  seu  Itclalorio.  No  entanto  tem-se  feito  muitas 
obras  para  que  a capital  não  soffra  falta  dagoa,  e,  segundo  participação  do  engenheiro 
respectivo,  o capitão  Mendes  Antas,  estam  terminadas  as  que  pertencem  ao  largo  deS. 
Alexandre,  Traça  Municipal,  largo  de  S.  Lourenço,  e rua  Fresca  cm  S.  Domingos.  Autorisei 
lambem  a camara  municipal  a mandar  construir  um  chafariz  em  Itaipú  orçado  cm 
1.605&400. 


Ha  uma  estrada  possível  de  Petropolis  para  o Paly  do  Alferes,  que  atalha  extraordina- 
riamente as  distancias,  e que  por  tanto  pode  ser  muito  interessante  para  os  moradores 
dessa  freguezia,  de  Vassouras  e dos  pontos  circumvisinhos  para  facilililar  o transporte 
de  seus  produclos  por  meio  de  carros.  Sobre  alguns  trabalhos  preparatórios  e estudos  que 
a presidência  havia  mandado  fazer  por  vários  engenheiros,  ouvi  ullimamente  o dr.  Gui- 
lherme Schuch  de  Capanema,  que  dirigio-me  considerações  de  muita  valia  em  um  pe- 
queno relalorio  que  vos  apresento  onnexo  á este.  Adoplando  a sua  opinião  esclarecida  tem 
a presidência  de  aguardar  ensejo  favoravel  para  realisa-la. 


O cidadão  João  Pereira  da  Cruz,  querendo  evitar  os  graves  inconvenientes  com  que 
lutam  os  habitantes  da  villa  da  Barra  Mansa  na  passagem  do  Parahyba,  requereu-me 
privilegio  para  construir  por  si  ou  por  associação  uma  ponte,  com  o direito  de  cobrar 
taxas  por  urn  numero  de  annos.  Mandei  ouvir  o engenheiro  do  dislricto,  quer  sobre  o 
pedido,  quer  sobre  o lugar  onde  a ponte  deva  ser  assentada,  e condições  que  se  devam 
exigir  da  obra;  e logo  que  receba  semelhante  informação,  vos  será  presente  para  deli- 
berardes como  convier. 


Estão  concluídas  as  obras  que  havia  contractado  o Veador  Fernando  Dias  Paes  Leme 
no  atterrado  de  Belem . 


João  Maria  da  Fonceca  Marinho  e José  Joaquim  Paes  da  Fonseca  tem  projectado  a 
cjfàJto lAájfà  de  urna  ponte  sobre  o rio  denominado  Os  doas  Rios  na  estrada  que  desce 
pela  margem  do  Parahyba  até  o porto  de  S.  Fidelis  e d’ahi  por  diante.  Já  promoveram 
uma  subscripção  que  orça  por  3:38331)000  rs.  e que  esperam  ainda  subirá  a mais.  Pe- 
diram-me um  auxilio  dos  cofres  provinciaes.  A ttendendo  á vantagem  da  obra,  ordenei 
ao  engenheiro  que  examinasse  a localidade  mais  conveniente  para  ser  assentada  a 
ponte  e que  a planeasse  e orçasse  com  urgência. 
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0 decreto  n.  f>P>2  de  7 de  outubro  de  1S51  anthorisou  o emprego  de  8:0005^000 
rs.  com  a comprn  de  terreno  e ccmslrucção  de  uma  cadôa  na  cidade  de  Campos. 
Km  abril  de  1852  se  expedio  ordem  ao  engenheiro  Amelio  Pralon  para  escolher  o 
terreno  e fazer  a planta  e orçamento  da  obra.  Elle  remetteu  com  effeito  estes  trabalhos, 
mas  lhe  foram  devolvidos,  porque  a planta  não  estava  de  accordo  com  o systhema  ccllular 
adoplado  pela  lei  n.°  30  de  18-40.  Para  esse  fim  já  o chefe  de  policia  interino,  tendo  ouvido 
o delegado  de  Campos,  declarou  recentemenle  que  o edifício  devia  ter  de  20  a 25cellulas, 
afóra  as  prisões  destinadas  para  os  presos  correcionalmenle  e para  os  recrutas.  Logo  que 
se  receba  a ractificação  dos  trabalhos  do  dito  engenheiro,  marcarei  uma  consignação  annual 
para  se  dar  principio  áquella  obra  que  ó reclamada  ha  tanto  tempo,  não  só  para  a segurança 
publica,  como  para  fazer  desapparecer  da  importante  cidade  de  Campos  a miserável  enxovia 
que  alli  existe  com  o titulo  de  cadèa  em  uma  de  suas  praças  principaes. 


Niclheroy  já  tem  hoje  um  terreno  comprado  para  cemiterio.  Uma  commissão  composta 
do  chefe  do  districto  e do  illustrado  conselheiro  João  Fernandes  Tavares,  que  sempre  tem 
auxiliado  a presidência  com  os  seus  bons  serviços,  está  incumbida  de  delinear  as  obras  ne- 
cessárias e de  lhes  dar  começo  quanto  antes. 

No  estabelecimento  da  Ponta  d’  Arôa  está  concluída  a ponte  de  ferro  para  o rio  Pirahy 
dentro  da  villa  do  mesmo  nome.  Não  foi  ainda  transportada  para  alli  porque  não  se  acham 
promptos  os  pegões  e as  obras  accessorias.  Resolveu  a presidência,  para  evitar  maior  de- 
mora, mandar  arrematar  semelhantes  obras;  mas  tendo  eu  recebido  propostas  muito  supe- 
riores ao  orçamento,  ordenei  que  se  abrisse  nova  concurrencia  e que  se  acceitassem  segun- 
das propostas. 


Concluirei  estas  informações  ácerca  dos  melhoramentos  materiaes,  apresentando-vos 
em  seguida,  por  dislrictos,  as  consignações  que  neste  semestre  marquei  para  as  obras 
administradas. 


No 


t.e 


(Matrizes. 

De  Mambucaba 

De  S.  João  do  Principe 

De  Capivary  (pende  de  informações) 


Districto. 


Estradas. 

De  Paraty 

De  Mambucaba 

De  Mangaratiba  ao  Rio  Claro  até  Pouso  Secco.  . 
De  Pedra  e João  de  Oliveira  (o  rendimento  liquido 
I da  respectiva  barreira) 


Dutras  obras. 

Cáes  da  cidade  de  Angra 

Cemiterio  de  S.  João  do  Principe  ( pende  de  infor- 
mação)   

Concertos  e construcção  de  pontes,  authorisadas  em 
, diversas  ordens 


1.8005J) 

2.40055 

55) 

4.^00® 

2.4003) 

6.00055) 

- 55) 

3.0003D 

55) 

55> 


I Iflatrlzes. 

Da  Barra  Mansa. 

De  N.  S.  das  Dores 

Do  Arrosal • • • ■ 

De  SanfAnna  (pende  de  informação)  . . 


Ho  *.*  Bistricto. 


Do  Presid*eníe,  desde  o Ribeirão  das  Lages  até  a 
Freeueziado  Arrosal,  se  não  fòrarrematada  a sua 
conservação  (Portaria  de  28  de  outubro  de  18o-) 
De  Resende  ao  Àriró 


(Outras  o tiras. 

Cemilerio  de  Resende  (pende  de  informação) . 
Chafariz  de  Resende  (idem) 


3.000$ 
1 .800$ 
2:400$ 


6.000$ 

6.000$ 


Ho  3.°  Bistricto. 


Hlatrizes. 

De  Morapicú 

De  Yalença 

De  S.  Anlonio  do  Rio  Bonito 

Estradas. 

Do  Commercio . • • 

Do  Rodeio,  entrando  os  concertos  extraordinários  do 
Yenancio  até  o rancho  do  Bernardo 

Outras  obras. 
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V Cadeia  de  Yalença 


1.500$ 

3.600$ 

6.000$ 

6:000$ 

6:840$ 

3;6ft0 ith 
6:000$ 


1 matrizes. 

DeS.  Gonçalo 

De  Ilaborahy  (4  mezes) 

De  Capivary  (pende  de  informações) 

De  Maricá  (idem) 

De  Saquarema 

Estradas. 

I listão  quasi  todas  sendo  melhoradas  por  arrematação. 

Outras  obras. 

v Cemilerio  de  Nitheroy 


4:800$ 

2:400$ 


3J> 

1:800$ 


3:600$ 


/matrizes. 

I De  S.  Fidelis . . . . 

i De  S.  Gonçalo  em  Campos 

1 De  Macahé 

| De  N.  S.  das  Neves 

Ho  5.°  Bistricto.  / Outras  obras. 

J Conservação  das  picadas  para  estrada  de  Itabapuama. 

j Canal  da  onça  (pende  de  informação) 

I Cadêa  de  Campos  (idem).  . . * 

I Muralha  de  Parabyba  (idem) 

\ Ha  diversas  aulhorisações  para  construccões  e con- 
certo de  pontes. 


2:400$ 

2:400$ 

3.600$ 

2:400$ 


360$ 

& 

$ 


! Matrizes. 

De  Friburgo 

De  S.  José  da  Ilôa  Morte 

De  S.  Anlonio  de  Sá  (pende  de  informação).  . . . 

Estradas  o outras  obras. 

De  Cnntagallo  a Friburgo  e dahi  ao  porto  das  Cuixas. 
Da  serra  de  Macabii;  (o  que  faltar  para  completar-se  o 

orçamento) 

Do  curato  de  S.  Sebastião  para  o de  S.  Maria  Magda- 
lena  (o  que  for  preciso  para  os  primeiros  trabalhos  da 
abertura,  por  conta  da  consignação  total.  . . . 

Atlerrado  do  Tipotá;  o que  se  íôr  despendendo  por 
\ conta  da  aulliorisação  total 


3:60036 

1:200$ 

36 

12:0003!) 

36 


/'Matrizes. 

1 De  Suruhy 1:800$ 

1 Estradas  e outras  obras. 

! Conclusão  da  estrada  normal  e colonia  de  Pelropolis.  36:00036 
üloff.  IHstricto.  < Conservação  e macadamisamento  da  serra  nova  . . 20:00036 

I Consignação  do  governo  geral,  dividida  assim:  Com 

| a secção  da  Pampulha • 3:000 $ 

I Com  a secção  da  Parahyba  ao  Parabybuna,  e alinha- 
\ mento  das  secções 12:000$ 


I Matriz  de  S João  a concluir-se 

* Novo  quartel 

\ Âbegoaria  e Ferraria 

Ülfas  obras  cia  ca-<  Cães  da  Tapuca 

pitai  ...  . j Cáes  da  Ponta  da  Àrôa 

I Morro  de  S.  Sebastião.  ...... 

\ Despezas  com  alterros,  Africanos  e galés  . 


24:000$ 

2:400$ 

4:800$ 

3:000$ 

3:00036 

3:000$ 

6:000$ 


Se  a estas  consignações,  que  orçam  por  233  contos,  accrescentarmos  as  que  se  devem 
marcar  depois  que  se  receberem  as  informações  exigidas,  e as  obras  autorisadas  ou  por  em- 
preitada ou  por  administração,  póde*se  calcular  com  uma  despeza  de  250:00036  no  semes- 
tre, não  entrando  nesse  calculo  as  obras  que  estão  contractadas,  e cujos  pagamentos  se  effe- 
cíuam  nos  prasos  de  sua  conclusão  ou  nos  estipulados  pelos  contractos  respectivos. 


Outros  assumptos. 

Casas  de  Cliaridade. — A presidência  ainda  não  recebeo  os  trabalhos  da  commis- 
são  nomeada  para  a reforma  das  casas  de  cliaridade.  Estes  estabelecimentos  não  podem  ser 
bem  üscalisados,  emquanto  tal  reforma  se  não  decretar. 

A irmandade  da  Misericórdia  da  villa  de  Aalença  prosegue,  a expensas  suas,  na  cons- 
trucção  de  uma  casa  apropriada  para  semelhante  fim. 

Em  Vassouras,  um  muito  digno  cidadão,  o Snr.  Barão  do  Tinguá,  construio,  á sua  custa, 
um  edifício  da  mesma  ordem,  com  210  palmos  de  frente  e 50  a 70  de  largura,  e depois  de 


o haver  mobiliado  e preparado  para  receber  os  doentes,  offereceo-o  á província.  O enge- 
nheiro major  Frias,  que  de  ordem  minha  foi  examinar  o estabelecimento,  avaliou-o  em 
30: 000$)  pouco  mais  ou  menos.  No  relalorio  do  Snr.  conselheiro  Pedreira  achareis  uma 
noticia  mais  especial  a este  respeito ; por  isso  limito-me  a reiterar  as  expressões  de  agrade- 
cimento e de  louvor  por  uma  doação  de  tão  grande  valia. 


Salubridade  Publica.— Tendo  apparecido  alguns  casos,  ainda  que  poucos,  dc 
febre  amarella  em  Campos  eS.  João  da  Barra,  autorisei  as  respectivas  camaras  a despen- 
derem algumas  quantias  com  os  soccorros  á pobreza,  se  fosse  aíTeclada  pela  epidemia. 
Felizmente  esses  casos  são  muito  raros. 


Divisas  da  Provinda»  — Conlinúa  a mesma  incerteza  de  nossos  limites  com  as 
províncias  de  S.  Paulo  e Minas,  que  tem  sido  e ainda  são  motivo  de  conflictos  das  autorida- 
des, embaraço  para  a fiscalisação  da  renda,  e vantagem  para  os  criminosos  que  nesta  oscil 
lação  da  autoridade  escapam  á punição  da  lei. 

O corpo  legislativo  ainda  não  deo  remedio  a este  grande  mal,  apezar  de  todas  as  repre- 
sentações da  presidência  e das  assembléas  desta  província  desde  1836  até  hoje. 

Nossos  limites  cora  S.  Paulo  pelo  município  de  Angra  dos  Reisé  naturalmente  pela  serra 
da  Bocaina,  pertencendo-nos  o sertão  de  Mambucaba,  cujas  relações  commerciaes,  antiga 
posse  e de  marcação  legal  de  outros  tempos  são  todas  no  sentido  favoravel  a província  do 
Rio  de  Janeiro,  e não  á de  S.  Paulo.  Pelo  lado  de  Paraty  estamos  em  contestação  com  a 
mesma  província  relativamenle  a limites  com  a villa.de  Cunha..  Às  divisas  de  Rezende  com 
a villa  de  Àrèas  pelo  lado  do  Parahyba,  nunca  também  se  fixaram. 

Com  a província  de  Minas  a nossa  questão  principal  é sobre  as  invasões  diarias  de  suas 
autoridades  no  território  do  município  de  Campos.  Já  o decreto  de  19  de  maio  de  1843, 
que  marcou  as  divisas  provisórias  entre  as  duas  províncias,  não  deixou  de  ser  favoravel  á 
de  Minas.  Mas  nem  assim,  essas  divisas  tem  sido  respeitadas.. 

Conviria  também  que  os  poderes  geraes  marcassem  limites  mais  razoaveis  para  o muni- 
cípio de  S.  João  da  Barra  pelo  lado  que  confina  com  o Espirito  Santo.  A divisão  actual  é 
pelo  rio  Itabapuana,  o qual,  além  de  muito  estreito,  é tortuoso  e vadeavel  fóra  das  estações 
pluviaes.  Partindo  do  centro  um  pouco  ao  norte  do  mencionado  rio  uma  linha  de  serras, 
na  direcção  do  oeste  para  leste,  na  cordilheira  geral,  muito  melhor  balisada  para  demar- 
cação dos  limites  do  que  um  rio  daquella  ordem,  podia  para  ali  transferir-se  a divisa  de  S. 
João  da  Barra  e Itapemerim,  estabelecendo -a  pelos  píncaros  mais  elevados  da  dita  linha  de 
serras,  até  confinar  na  barreira  do  Cery,  no  littoral.  À camara  municipal  respectiva  repre- 
sentou-me neste  sentido  : sua  representação  foi  remetlida  á Assembléa  Geral  Legislativa 
por  intermédio  do  ministério  do  império.. 

Cumpre  ainda  observar  que  ha  territórios  que  foram  tirados  do  antigo  governo  do  Rio 
de  Janeiro  como  Ubatuba,  e Bananal,  os  quaes  só  por  violência  são  relidos  na  pro- 
víncia de  S.  Paulo,  contra  os  interesses  da  lavoura  e do  commercio,  e apezar  das  reclama- 
ções que  esses  territórios  tem  feito  para  voltarem  á sua  antiga  circumscripção. 


— 19  — 

Estabelecimento  seropéillco  de  Ilagualiy.  — No  intuito  de  executar 
a lei  n.  G18  de  14  de  outubro  do  onno  passado  , a presidência  mandou  proceder  a 
uma  nova  c recente  avaliação  do  estabelecimento  scropédico  de  Itaguahy.  Uma  com- 
missão  composta  do  coronel  Jacob  Conrado  deNiemeycr,  do  major  Jacintho  Vieira  do 
Couto  Soares,  do  capitão  Francisco  Januario  dos  Passos,  ofíiciaes  do  corpo  de  engenheiros, 
e do  Dr.  Luiz  da  Mota  Leite  de  Àraujo,  procurador  fiscal , foi  incumbida  desse  trabalho,  e 
em  resultado  deo  a esse  estabelecimento  a estimativa  de  130:100$)  em  casas,  machinas, 
cultura,  escravos  c utensis. 

Sobre  essa  avaliação  expedi  a 18  de  maio  uma  portaria  ao  emprezario  autorisando-o  a 
encorporar  a companhia  que  deve  tomar  a si  a empreza,  e marquei-lhe  as  seguintes  bases 
para  o projecto  de  associação  : 

1. »  — Que  o fundo  capital  da  companhia  será  de  300:000$  representados  por  3,000 
acções  de  1003D  cada  uma,  com  entradas  de  10  por  °/0  por  trimestre  do  valor  das  ditas 
acções. 

2. “  — Que  ficarão  pertencendo  á companhia,  por  cessão  do  emprezario  aclual,  toda  a 

seda  e casulos  que  existem  no  estabelecimento. 

3. a  _ Que  o governo,  segundo  os  exames  ofíiciaes  a que  se  procedeo  cm  abril  do  corrente 
anno,  garante  ter  o estabelecimento  o valor  real  de  130:100$  em  objectos,  que  ficarão  per- 
tencendo unica  e exclusivamenle  á companhia. 

4. »  — Que  o governo  provincial  exonerará  o estabelecimento  da  divida  de  99:900$)  e da 
hypolheca  por  essa  divida  (na  fôrma  da  lei  citada),  cedendo-as  em  beneficio  da  empreza. 

5. »  — Que  do  fundo  social  se  tirará  uma  indemnisação  razoavel  para  o emprezario  actual 
solver  as  suas  dividas  e-compensar  os  dispêndios  que  fez  com  o estabelecimento. 

O emprezario  tracta  presentemente  da  encorporação  da  companhia.  Por  minha  parte  te- 
nho-lhe prestado  toda  a coadjuvação  que  me  é possível,  não  só  para  acompanhar  as  vistas 
desta  assembléa,  como  para  evitar  a ruina  de  uma  industria  que  pôde  ser  de  tanto  proveito 
ao  nosso  paiz_ 


Plantação  da  caima  e fabrico  do  assnear.— Em  ofTicio  de  8 de  ou- 
tubro do  anno  passado,  a camara  municipal  da  cidade  de  Campos  pedio  á presidência 
que  houvesse  de  solicitar  do  governo  imperial  o auxilio  que  podesse  prestar  ao  seu 
município  para  o melhoramento  daproducçáo  doassucar,  appellando  para  as  conside- 
rações feitas  pelo  actual  Snr.  ministro  do  império,  quando  presidente  da  Bahia,  em  seu 
relatorio  á respectiva  assembléa  provincial  sobre  este  importantíssimo  ramo  de  nossa  in- 
dustria agrícola,  e allegando  a decadência  da  cultura  dá  canna,  já  por  ser  esta  planta 
affectada  ha  alguns  annos  da  moléstia  a que  chamam  pesle  ou  praga,  já  pelo  péssimo  sys- 
tema  seguido  no  fabrico  daquelle  genero- 

A presidência,  remettendo- este  oflicio  ao  Snr.-  ministro,  informou-lhe  que  aquelle  muni- 
cípio se  tornava  digno  do  auxilio  com  que  podesse  ser  dotado,  parecendo  que  o primeiro 
deveria  ser  a reforma  da  planta,  substituindo-a  por  outra  de  nova  qualidade;  se  o mal,  que 
não  está  bem  estudado,  não  provém  antes  do  estado  ou  natureza  das  terras  ou  mesmo  da 
planta  em  si.  Accrescentou  que  a assembléa  e o governo  desta  província  tem  feito  todos  os 


— *o 


cstbrços  para  prolegerem  a producção  do  assucar,  já  extinguindo  desde  a publicoçao  das 
leis  dl  27  dc  maio  de  1840  e 8 de  maio  de  1841  o imposto  provincial  que  o ^sucm - pagava, 
já  despendendo  4ü:000tt>,  em  consequência  do  contracto  com  o cngenl  . P 

obrigação  a que  se  sugeitou  dc  melhorar  debaixo  dc  certas  cond.eoes  o fabrico  do  assucar, 
chegando  clle  a trazer  as  respectivas  machinas  e a monlal-as  em  Campos;  e que,  sem  1 
bargo  do  resultado  satisfactorio  desse  melhoramento,  os  hábitos  inveterados  e a n 
velha  usança,  a par  do  alto  custo  do  machinismo,  fizeram  com  que  se  não  genera  isas 
inlroduccãó  de  taes  machinas ; de  sorte  que  só  dous  ou  tres  fazendeiros  se  aproveitaram  o 
beneficio,  cuja  diflerença  de  lucro,  se  fosse  tamanha  como  se  figurou,  teria  decerto  a 

mado  os  outros  a vencerem  us  hábitos,  e a fazerem  a despeza. 

O Snr.  ministro  respondeo,  em  aviso  de  22  de  fevereiro  deste  anno,  que  com  quanto  m - 
recesse  ao  governo  imperial  toda  a consideração  tanto  a matéria  sobre  que  se  e repre 
sentára,  como  o que  a presidência  havia  ponderado  a tal  respeito,  comludo  nen  uma  pro 
vidência  convinha  tomar  emquanto  não  fosse  conhecido  o resultado  das  investi&açoes  a que 
se  está  procedendo  nos  diversos  paizes  que  com  vantagem  se  dedicam  áquelle  ramo  e abn 
cultura  : e por  quanto  era  interessante  colligir  de  antemão  os  dados  precisos  para  se  ler  co- 
nhecimento perfeito  dos  diversos  processos  seguidos,  quer  no  cultivo  da  canna,  quer  no 
fabrico  do  assucar,  bem  como  dos  resultados  que  delles  se  obtem,  accrescentou  o mes 
mo  Snr.  ministro,  que  convinha  pedir-se  aos  senhores  de  engenho  as  seguintes  infor- 
mações ; 


1/  — Que  quantidade  de  caldo  em  pezo  produz  cem  arrobas  de  assucar. 

2.1  — Qual  a quantidade  de  assucar  que  produz  peso  igual  de  caldo. 

3/  — Qual  a qualidade  do  produeto  fabricado,  com  suas  proporções,  entre  o branco  c 

o mascavado. 

4. ”  Qual  a quantidade  de  mel,  depois  da  exlracção  do  assucar,  em  peso  e em  medida 
commum. 

5. °  Se  em  todos  ou  em  alguns  engenhos,  se  emprega  o arado  na  cultura  da  canna. 
0.°  Qual  a proporção  de  tarefas  (30  braças  em  quadra)  plantadas  e beneficiadas  em 

relação  ao  numero  dos  escravos  empregados  na  cultura. 

7.°  Qual  o peso  de  canna  que  regularmente  produz  cada  uma  das  ditas  tarefas. 

S.°  Qantas  folhas  dá,  ou  o numero  de  annos  que  produz  sócca,  esta  planta  nosdiíle- 
renles  terrenos. 


9. "  Se  está  adoptado  o costume  de  adubar  as  terras,  e qual  o resultado  que  colhe  quem 
emprega  este  beneficio  em  relação  aos  que  o não  adoptam. 

10.  Se  os  lavradores  usam  do  fogo  para  consumir  a palha  depois  de  cortada  a canna, 
ou  se  a deixam  apodrecer  sobre  o lugar,  para  ferlilisar  a sócca. 

11 . Em  que  distancia  são  feitas  as  plantações,  c qual  é regularmente  o numero  de  lim- 
pas que  se  fazem  para  beneficia-las;  assim  como  se  entre  as  plantas  se  cultivam  com 
bom  resultado  o milho  e o feijão,  e com  sufíicieneia  para  o sustento  dos  braços  empregados. 

12.  Com  que  tempo  sc  considera  a canna  em  estado  de  córte,  e quaes  os  mezes  em  que 
este  tem  lugar,  e a duração  da  moagem. 


13.  O numero,  pouco  mais  ou  menos,  dos  engenhos  movidos  por  agoa,  vapor,  ou  ani- 


tnacs,  c sc  nollcs  so  consome  lenha,  ou  se  alguns  prescindem  deste  combustivol  substituin- 
do-o pelo  bagaço  e palha  de  canna. 

14,  Se  os  carros,  que  conduzem  as  cannaspara  os  engenhos,  são  puxados  por  bois  ou 
por  animaes  de  raça  muar  ou  cavallar,  e qual  o numero  delles  empregado  em  relação 
ao  peso  que  os  mesmos  carros  conduzem;  assim  como  se  alguns  proprietários  sustentam 
em  estrebaria  os  animaes  de  serviço  dos  engenhos,  e se  encontram  vantagens  nessa  in- 
novaçáo. 

4a.  Finalmenle,  por  um  calculo  aproximado,  que  quantidade  de  assucar  produz  cada 
enxada  empregada  na  lavoura  da  canna. 

A presidência  dirigio-se  a alguns  dos  mais  importantes  fazendeiros  da  província,  dos 
diversos  municípios,  pedindo  aquelles  esclarecimentos.  Mandei  colligir  todas  as  respostas 
e espero  apresentar-vos  uma  memória,  de  que  incumbi  o secretario  da  província,  afim 
de  que  tenhais  conhecimento  de  tudo  o que  interessa  a um  dos  ramos  da  nossa  lavoura, 
que  já  foi  tão  importante,  e que  vai  definhando  sensivelmente. 


Renda  Provincial. 


Sobre  este  ponto  achareis  um  trabalho  completo  no  relatorio  á que  me  tenho  reportado. 
A receita  total  arrecadada,  do  exercido  de  1852,  foi  de  1.807.658^739  rs.  que  junta  á de 
146.958^688  de  saldo  do  exercido  de  1851,  prefaz  a quantia  de  1.954.617^427  rs.  A 
despeza  paga  durante  esse  exercício  orçou  por  1.940.02155^045;  passando  por  conseguinte 
para  a receita  do  corrente  anno,  o saldo  de  14.59655)382. 

A receita  arrecadada  pertencente  ao  exercício  actual,  segundo  me  informou  o inspector 
da  Thesouraria,  era,  a 18  de  julho,  de  906.71131)723  rs.,  faltando  ainda  as  entradas  das 
collectorias  de  Campos,  S.  João  dà  Barra  e Paraty  relativamente  ao  segundo  quartel. 

Se  pois  não  occorrerem  circumstancias  extraordinárias,  deve-se  presumir  que  a receita 
total  não  será  inferior  á do  exercício  passado. 

E’  de  justiça  que  eu  insista  aqui  sobre  um  ponto  de  que  tracla  o relatorio  da  Presidência. 
O anno  passado  esta  assembléa  elevou  desde  logo  os  ordenados  dos  empregados  da  the- 
souraria e fez  depender  de  uma  condição  o augmento  dos  ordenados  que  percebem  os 
do  consulado.  Essa  condição  deve  ser  revogada,  porque  quando  ella  se  realisar,  terão 
menos  trabalho  aquelles  empregados,  sobre  os  quaes  hoje  pesa  um  grande  serviço  que 
merece  maiores  compensações.  E ainda  se  deve  attender  que  se  ha  repartição  em  que 
mais  reducções  de  pessoal  e economia  de  despezas  se  tenha  feito,  é certamente  o con- 
sulado, como  sabeis  pelos  relatórios  dos  annos  findos. 

— O orçamento  que  vos  apresento  da  receita  e despeza  para  o anno  de  185^foi  calcula- 
da segundo  a base  adoptada  e em  vista  dos  orçamentos  parciaes  dos  chefes  das  diversas 
repartições. 

Continuando  no  empenho  de  ir  acabando  com  a divida  fundada,  assim  como  acabámos, 

eu  e o Exm.  presidente  da  província,  com  a avultada  divida  fluetuante,  ordenei  a amortisa- 

eão  de  mais  cem  apólices,  até  esta  data.  Descerá  por  tanto  a 7.900  o numero  de  nossas  apo- 
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pregar-se  na  mesma  amortisaçuo,  segundo  o systema  adoptado,  u 

publicas  mais  urgentes,  a quantia  de  il.7303Dannu.ea,  correspondente  aos  juros  dessa, 
^.'prosperidade  de  nossas  ünanças  tem  sido  aproveitada  pela  presidência,  não  sôpara 

este  fim,  mas  também  para  alargar  o circulo  das  obras  publicas.  ^ ^ 

A.  imnressão  agradavel  que  vos  deve  causar  a noticia  do  nosso  estad  ’ 

narà  indulgentes  relalivamente  á exiguidade  de  minhas  informações  anlenores  Aprove, to 
portanto  o ensejo  para  fechal-as  neste  ponto,  congratulando-me  com  v®co  pelo  foluro  qu 
se  nos  antolha,  se  a Providencia  continuar  a dirigir-nos,  como .até aqm  o tem  feito. 

Palacio  da  Província  do  Bio  de  Janeiro,  V dc  agosto  de  185d. 
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Informação  prestada  pelo 


Chefe  de  Policia  interino. 


Hln,  ' Ixm.  Snr. — Na  informação  quevou  prestará  V.  Er.,  ácercaáo 
do  andamento  do  serviço  que  se  acha  a seu  cargo,  limitar-me-hel  «o  octmrrldo  no  pnmc.ro  *“fl' 
do  corrente  anno,  pois  que  no  meu  offlcio  de  30  de  Abril,  prortmo  passado,  achará  V.  Er.  enpos  ç 

de  todo  o serviço  relativo  ao  anno  findo.  , 

O estado  da  secretaria,  quanto  ásna  organisação  Interior,  ao  seu  **»*’ 
trabalhos,  acha-se  nas  mesmas  circumstandasqueerpuz  no  meu  referi  o o ’ .«aliar  da  pro- 
de  se  lerem  realisado  as  minhas  previsões,  relativas  aos  iuconven, entes  que  podenam  res.ltar  da  pro 

longada  ausência  do  chefe  desta  Repartição,  conhecendo  agora  que,  por  causa or  Mta  de 
gocios  deixaram  de  ter  o andamento  devido,  e outros  não  tiveram  a competente  solução  por  ItaUa  de 
providencias  em  tempo.  Assim,  pois,  não  admira  que  no  semestre  i que  me  redro  fossomenor  o expedtente 

da  secretaria,  que  eonsistio  em 


Ofiicios  dirigidos  á Presidência.  . 

Ditos  aos  Delegados 

Ditos  a diversas  autoridades.  . ■ • 
Despachos  lançados  no  livro  da  porta. 

Titulos  de  residência 

Verbas  lançadas  nos  mesmos.  . • 

Copias.  


292 

446 

381 

201 

180 

324 

244 


Portarias  á cadea  e Detenção  . . • 
Registo  de  officios.  ...... 

Notas 

Passaportes 

Attestados 

Nomeações  registadas 


129 

100 

58 

48 

45 

32 


Além  de  alguns  outros  objectos,  que  por  serem  de  menor  importância  não.  vão  mencionados. 

Continua,  /acha-se  em  dia,  a escripturação  relativa  aos  africanos  livres  distribuídos  pelos  estas 
belecimealos  e obras  publicas  da  Província.  Durante  o semestre  findo,  falleceram  9,  e foram  removidos 
17,  da  serrado  commercio  para  as  obras  desta  capital,  achando-se já  lançadas  as  necessanas  notas  nos 
competentes  livros  de  matricula. 


• a ef,  i nm  jnnho  nroximo  passado,  tratei  logo  de  dar  as  necessárias  providen- 
Apenas  regressei  à p‘‘  distribuídos  pelos  municípios  da  Província,  conforme  a designação 
cias  pariot^mfflto  te  P^M^tomw  p ^ e ^ * a- 

telUP  al»rÇq?e  fel  recolhido  á esta  Repartido,  oBciei  aos  respectivos  Delegados  para  que 
T mudassem  hiar,  por  cojo  motivo  foijà  reme.lido  o dos  municípios  deS.  João  da  Barra  e Pa- 
ra,y,  e.  das  freguesias  do  R Gonç^ePe^,^^  ^ ^ ^ ^ ^ M. 

„,ripts’dã  sr^nforme  dectarei’  vmhalmente  á V.  Er.,  sendo  nesta  nova  distribuição  con- 
templados  os  seguintes  municípios: 


Macahé  com 
Iguassú  com 
Magé  com  . 
Estrella  com 


10 

8 

8 

10 


Itaguahycom  . 
Itaboraby  com. 
Mangaratiba  com 


OO  OO  (£> 
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Não  inclui  nesta  segunda  distribuição  lodos  os  municípios  que  faltavam,  por  um  parecer  que  esta- 
vam no  caso  de  obter  preferencias  aqucllcs  lugares  que  se  achavam  no  litoral,  dando  sabida  a al- 
guma estrada  Importante  e de  transito  frequente,  e também  por  julgar  que  melhor  seria  reservar 
uma  parte  da  consignação  para  elevar  o soldo  dos  pedestres,  visto  ser  este  tao  escasso,  que  cm 

alguns  lugares  ainda  ninguém  se  oíTerecco  a engajar-se. 

Insisto  na  opinião  que  já  emitti  ao  antecessor  de  V.  Ex.  sobre  a conservação  dessa  força,  ate 
que  o tempo  c a experiencia  hajam  demonstrado  as  vantagens  do  seu  serviço. 


Administração  ilc  Justiça, — A’cerca  deste  ramo  do  serviço  publico,  só  me  resta  dizer,  cm  addi 
tamento  ao  meu  otficio  de  30  dc  Abril  do  corrente  anuo,  que  algumas  diligencias  importantes  tem 
feito  a Policia,  merecendo  entre  ellas  especial  menção  a prisão  dos  assassinos  José  Pereira  de  Amoi  m,  c 
Joaquim  da  Silva  Borges,  o 1.»  indiciado  como  autor  do  homicídio  perpetrado  na  pessoa  do  fazendeiro 
Cândido  Joaquim  Corrêa  da  Silva,  residente  no  Termo  da  Parahyba  do  Sul.  Constando-me  que  esse  crimi- 
noso procurara  a Provinda  de  Minas  Geracs,  e de  lá  se  dirigira  para  a do  Espirito  Santo,  ofliciei  ao  chefe 
dc  policia  desta  ultima  Província,  dando-lhe  os  necessários  esclarecimentos  para  que  o mandasse 
prender  no  Termo  de  S.  Malheus,  onde  com  eíTeito  foi  preso;  e remettido  para  esta  capital,  seguio 
immediatamente  para  o lugar  do  delicio,  onde  se  trata  de  instaurar  o competente  processo. 

O 2.°  criminoso,  Joaquim  da  Silva  Borges,  acha-se  já  pronunciado  por  um  dos  meus  antecessores, 
como  mandante  do  homicidio  de  que  foi  victima  o fazendeiro  Raymundo  de  Sousa  Breves,  residente 
no  Termo  de  Pirahy.  Desde  o anno  de  18A5,  em  que  foi  commettido  esse  delicto,  achava-se  o referido 
Borges  foragido  na  Província  de  S.  Paulo,  conseguindo  a policia  da  mesma  Província  captura-lo  no 
Termo  da  Casa  Branca. 

Além  dessas,  foram  também  feitas  as  diligencias  ordenadas  pelo  Governo  Imperial,  em  consequên- 
cia do  desembarque  de  africanos,  que  a 12  de  Dezembro  do  anno  proximo  passado  tivera  lugar  no 
porto  de  Bracuhy,  pertencente  ao  município  de  Angra  dos  Reis,  diligencias  essas  de  que  já  esta  Re- 
partição reservadamente  deo  ^conta  á V.  Ex. 


Tranquilidade  publica — Quando  o antecessor  de  V.  Ex.  encarregou-me  de  continuar  as  diligen- 
cias, de  que  ácima  fallei  relativas  ao  desembarque  de  Bracuhy,  alguns  boatos  começavam  a espalhar- 
se,  mórmente  na  côrte,  de  que  essas  diligencias  haviam  produzido  alguma  agitação  nos  escravos 
das  fazendas  de  serra  ácima.  Chegando  pois  ao  Termo  da  Barra  Mansa,  foi  um  dos  meus  cuidados 
investigar  se  tinham  fundamento  taes  boatos,  e igualmente  inspirar  a necessária  confiança  aos  fa- 
zendeiros, fazendo-lhes  sentir  a certeza  da  protecção  que  encontrariam  na  autoridade,  quando  a ella 
houvessem  de  recorrer,  ou  apparccessem  receios  fundados  de  alguma  perturbação  de  socego.  Fe- 
lizraente,  durante  a minha  estada  naquelle  lugar,  e ainda  depois,  nenhum  acontecimento  occorreo 
que  confirmasse  semelhantes  boatos,  e que  me  induzissse  a tomar  algumas  providencias  a esse 
respeito. 

Verdade  é que  depois  da  minha  chegada  á esta  capital,  algumas  coramunicações  tem  vindo  de 
outros  pontos,  espccialmente  de  ãalença  e Cantagallo,  e antes  da  minha  entrada  para  esta  Repartição, 
também  do  Termo  de  Campos;  creio  porém  que,  ao  menos  quanto  aos  dous  primeiros  Termos,  não 
existe  muito  fundamento  para  as  suspeitas  que  manifestam  as  autoridades  loca.es,  pois  que  alguns  fa- 
zendeiros importantes  desses  lugares  me  tem  tranquillisado  á tal  respeito,  c pelo  que  tóca  ao  Termo 
de  Campos  com  as  providencias  que  o Governo  tomou,  dissipararam-se  todos  os  receios. 

Entretanto,  não  devo  occultar  á Ex  que  esse  objccto  causa-me  algumas  apprchensões,  quando 
estudo  os  factos  que  aclualmente  se  passam  entre  nós,  e observo  o movimento  da  população  da  nossa 
Província.  V.  Ex.  sabe  que  a repressão  do  trafico  fez  elevar  o preço  dos  escravos  entre  nós  a um 
ponto  que  de  muitas*  outras  Províncias  começam  a vir  escravos  para  serem  vendidos  na  côrte:  como  é 
muito  natural,  toda  essa  gente,  que  o interesse  para  aqui  tem  feito  reraetter,  hade  ser  a que  menos 


agrade  ;i  seus  senhores,  pelas  suas  más  qualidades,  e quando  se  nota  que  são  as  Províncias  do  Norte 
as  que  maior  contingente  tem  dado,  atteiulendo-se  ao  que  ordinariamente  se  passa  na  Bahia  e outras 
Provindas,  bem  se  pode  comprehender  o perigo  á que  se  expõem  os  nossos  lavradores,  e os  gcrmcns 
perigosos  que  por  esse  meio  se  vão  inoculando  em  nossa  população  escrava. 

Estas  razões,  devendo  collocar  a autoridade  de  sobre  aviso  c preparada  para  qualquer  eventualidade, 
devem  também  excitar  a attenção  do  Governo  Imperial  para  que  satisfaça  uma  necessidade,  que  cada 
vez  mais  imperiosa  se  torna,  a da  conservação  de  alguma  força  de  linha  nesta  Provinda  para  que  o 
corpo  Policial  possa  prcstar-sc,  como  convém,  ao  serviço  da  policia;  necessidade  essa  que  a muito  tempo 
tem  sido  por  mim  apontada,  c sobre  a qual  constantemenle  insistirei  para  arredar  de  mim  a responsabi- 
lidade de  quaesquer  acontecimentos  desagradaveis. 

Nas  colonias  que  o Visconde  Bacpendy  c seu  cunhado  estabeleceram  em  suas  fazendas,  situadas  no 
Termo  de  Valença,  insubordinaram-se  os  colonos,  e chegaram  a ameaçar  o socego  publico:  a interven- 
ção porém  da  autoridade  fez  desapparecer  qualquer  receio,  restabelecendo  o socego  nessas  fazendas. 

Outro  tanto  aconleceo  na  colonia  estabelecida  por  João  Revillet,  no  Termo  de  Paraty,  onde  tam- 
bém as  autoridades  locaes  conseguiram  acalmar  a imitação  que  manifestavam  os  colonos. 

Finalmente,  amotinaram-se  também  os  operários  portuguezes  que  se  acham  empregados  na  obra  da 
ponte  da  Sapucaia  no  Termo  da  Parahyba  e havendo  commellido  alguns  excessos,  foram  perseguidos 
pelo  respectivo  subdelegado,  á cuja  acção  conseguiram  escapar,  passando-se  para  a margem  opposta  do 
rio  Parahyba,  que  pertence  ao  territorio  da  Provinda  de  Minas  Geraes. 

Deos  Guarde  a V.  Ex. — Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  21  de  Julho  de  1853. 
Illin.  e Exm.  Snr.  Veador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  Vice-Presidente  desta  Província  (Assignada)  Jose 
Ricardo  de  Sá  Rego. 


TRABALHOS  DO  CORONEL  CONRADO  JACOB  DE  NIEMEYER. 


llhn.Exm.  Snr. — Em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Ex.  de  25  de  Outubro  de  1852,  nas  quaesse 
dignou  declarar-me  em  conformidade  da  lei  provincial  n.°  630  de  17  do  ditomez  e anno,  que  aulhorisa 
a aberlura  e melhoramento  da  Barra  de  Itaguahy,  que  fosse  eu  o encarregado  do  plano  d’este  novo 
serviço,  procedendo  ás  observações,  e exames  precisos,  levantando  a planta,  e organisando  o orçamento 
das  obras  convenientes  a semelhante  fim,  com  uma  memória  descriptiva  que  facilite  o claro  conheci- 
mento que  o governo  deve  ter  das  mesmas  obras,  e das  vantagens  que  resultarão  da  sua  realisação, 
aulorisando-me  finalmente  para  as  despezas  que  demandarem  semelhantes  trabalhos;  passo  a expor 
minhas  idéas  segundo  minhas  fracas  forças,  e fracos  conhecimentos  o permittirem. 

Dous  são  os  objectos  de  interesse  principal  para  se  emprehender  obra  de  semelhante  naturesa;  l.° 
as  vantagens  que  devem  resultar  ao  augmenlo  do  commercio  de  Itaguahy,  hoje,  quasi  estacionário  por 
causa  de  melhores  portos,  posteriormente  frequentados,  é com  tudo  avaliado  annualmcnle  em  500  mil 
arrobas  de  café  sua  principal  exportação:  2.°  a navegação  do  Rio,  que  sendo  desobstruído,  e descorti- 
nado, pelo  menos  ate  ao  Bananal,  trabalho  de  pequena  consideração  era  relação  ás  vantagens  que  se 
devem  colher,  hade  altrahir  necessariamente  á Barra  de  Itaguahy  uma  grande  parte  do  commercio,  que 
das  estradas  de  Matto-Grosso,  e Rodeio  ora  se  dirige  em  carros,  e ás  costas  de  animaes  a Jguasstí,  Brejo, 
c Favuna,  cm  pranchas  ou  embarcações  miúdas  de  á00  a 500  arrobas,  navegação  actualmente  em  deca- 
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• inmveita  liara  conduzir  os  generos  de 

dcncia,  mas  que  a Imperial  Fazenda  de  Santa  Ca  uz^  anu . . ^ 1 ag0S)  c $antarom. 

suas  feitorias  em  quasi  duplicada  distancia,  a margem u i ^ ^ graiMic  parte  também  navega- 

Da  confluência  do  lli beirão  das  Lages  como  ( - e proximo  l\  ponte  regula- 

vois,  começa  o inominado  Rio  Cuaodú,  o segue  «m.  c e no m ^ uom,  . „c  Bi0  dc 

dora  dos  Jcsuilas,  (aonde  di.klc  desde.  730  o braço,  undo  o Cuaadü  cmseo 

Itaguaby ),  cm  cujo  ponto  termina  a nifluenria  das  in^^|ledivu  n‘cdio  (le  uma  polegada  em  32  bra- 
dcseuvolvimento  u’cstc  intcrvallo  talvez  2-  mi  r.  Çv  SC1U]0  a differença  de  nivel,  no 

ças,  e com  a velocidade  da  corrente  ordinana,  menos  dc  m.  l a p ° q nivdamcnt0  fcit0 

encontro  dos  dous  Ribcuõcs  mencionados,  de  86  palmos  so  J ' cin’turecção  á Pavuna,  obra  pri- 
quando  o planejou,  cuuodosos  prece, loa  da  * P*  Bacra  de 

morosa  que  inlercsscs  parlicularcs  paralisaram,  cq  ede  lucaia  é do  “>5  broços,  c altura  ffagua 

llaguahy,  o Oceano  com  a Balda  do  Rio  dc  Janeiro;  a sua  largura  medra  t 

ordiuaria  G palmos.  . dc  on00  braças  aberto,  canalisado. 

Este  Braço  principal,  dous  terços  do  Rio  , ío,  n.  p0los  Jcsulljs,  afim 

e protegido  do  lado  da  Fazenda  Irnpena  c e -ai  dle  aguas  quc  antcs  innundavam, 

e»  ucWaode  enchentes,  unica 

‘TS.”  ~ «<  « palmos,  e alargando  até  100  Braças,  e as 

então  o leito  do  Rio  va.  sensrteimc  paolo,  s0  cic,am  ainda  do  12  a lí  palmos, 

Xtèm^usmêltó^e^sl^fscnio  pelo  deito  das  marés,  conlieccndo-se  odas  enelienles  pelo  seu  lur«a- 

““sm  Barra,  e seu  local  é lodo  obstruído  por  uma  to»  de  400  Braças  dc 

taro  ^ cascalho  c aréa  na  camada  superior,  e lodo  profundando  um  palmo,  ficando  toda  quasi  a 
o na  b iaa  mar  d agoas  vivas,  apenascom  mui  estreitos  cauaos,  de  manerra  que  n'cs.a  occasiaose 
“ pé  enchmo  de  nma  a outra  margem,  dando  assim  lugar  a suppér-se  ,ue  Ba  eommumcaçao  sub- 
a sal, ida  das  agoas,  e á visla  de  semelhante  circumstancia  somente  a navegaçao  e praltcavel 

em aE “ preamar  d’agoas  vivas,  em  embarcações  que  não  demandem  mais  de  7 a 8 palmos 

d agua,  tomando  na  sua  to,  tanto  na  entrada,  como  na  sabida,  a direcção  N.  S,  mareada  ua  planta,  que 
é a unica  admissível,  sendo  os  ventos  que  mais  rijos  sopram,  e quc  mais  estrago  s toem  os  do  qua- 
drante  de  S.  E.  a S.O.,e  obrigados  os  barcos,  a esperarem  no  fundeador  da  Madeira  occasiocs 

S Trez  são  os  meios  que  se  apresentam  para  o melhoramento,  ou  antes  abertura  da  Barra:  o l.%  que 
parece  o mais  facil,  prompto,  e cconomico,  é o rasgamenlo  na  foz,  com  o auxilio  de  uma  barca  de  esca- 
vação, na  distancia  dc  600  braças,  c direcção  N.  S.  da  navegação  actual,  como  acima  fica  di  o;  mas 
este  rasgamento,  sem  abrigo  algum  dos  ventos  rijos  que  sopram  n’este  local,  e com  um  fundo  de  lodo, 

cxceplo  na  tenue  camada  superior,  deve  necessariamente  ser  inotilisado  no  momento  quasi  ímmcdiato 

ao  da  sua  abertura,  figurando  assim  um  trabalho  semelhante  ao  das  Danaydes. 

O 2 • é a abertura  de  um  canal  quc  partindo  da  margea  direita  do  Rio,  a 600  braças  do  baixio  no  lo- 
cal denominado  Porto  do  Trapiche  velho,  vá  com  1200  braças  de  extensão  desembocar  entre  os  Ilhotes 
dos  Francczcs,  c o pontal  da  Madeira,  desembocadura  esta  que  com  os  Ilhotes  de  um  lado,  e o Pontal 
dc  outro  deve  tornar-se  soffrivcl,  se  bem  quc  d’aspcclo  mesquinho,  e algum  tanto  desabrigada  do  S.  E., 
a não  se  lhe  addicionarem  outros  trabalhos  hydraulicos  que  lhe  altenüem  os  efleitos  até  S.  S.  O. 

O 3.°,  c o mais  vantajoso,  e elegante,  apesar  da  sua  extensão  de  1600  braças,  deve  partir  do  mesmo 
ponto  ácima  indicado,  desembocar  na  pequena,  mas  linda,  enseada  da  Madeira,  em  frente  ao  fundeador, 
que  c todo  abrigado  dos  ventos,  e correntes,  c com  todas  as  proporções  para  se  tornar  de  longa  duração, 
tanto  no  seu  desenvolvimento,  como  na  entrada  c sabida,  o quc  a planta  faz  sensivelmente  conhecer. 
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Tomarei  por  base  do  meu  plano  de  construcção,  c orçamento  respectivo,  o do  canal  aclualmcnlc  deno- 
minado— do  Commcndador  Cardoso,  junto  á Villa  de  itaguahy,  que,  segundo  informações,  c observações 
feitas,  tem  de  extensão  1,1G/i  braças,  de  largura  5,  c d’allura  d’agoa  media  6 a 7 palmos,  o qual  importou 
em  Reis  200:000  3> 000,  ou  proximamente  1 72  -7^  000  por  braça  corrente,  c foi  concluído  em  quatro  annos 
sob  a fiscalisação  activa  de  quem  n’clla  tinha  o maior  interesse;  claro  está,  que  sendo  osjornacs  boje 
mais  avultados,  carecendo-se  de  uma  barca  de  exeavação  para  completar  a profundidade  do  canal, 
sendo  preciso  talvez  revestir  d’alvcnaria  a sua  desembocadura,  em  forma  de  boca  de  trombeta,  e dc- 
vendo-sc  construir  separadamente,  a á00  braças  dos  pontos  externos,  dous  grandes  ranchos  para  abrigo 
dos  trabalhadores,  utensis,  c diversos  misteres,  não  sc  deve  razoavelmente  calcular  a despeza  por  me- 
nos de  1803)000,  em  termo  medio,  cada  braça  corrente  do  canal,  ou  Rs.  252:0003>000  no  total,  se- 
guindo-se o mesmo  mcthodo  do  canal  referido  em  sua  construcção,  visto  julgar  desnecessário  em  tal 
distancia  a construcção  de  caldeiras,  nem  comportas,  destinando-se  horas  apropriadas  para  entradas,  e 
sabidas,  no  l.°  caso  antes,  c no  2.°  logo  depois  da  preamar;  advirto  porém  que  em  tal  orçamento  não 
entrara  cm  calculo  as  indemnisações,  e desapropriações  que  possam  occorrer;  este  canal  tem  a vantagem 
de  não  ser  muito  corroído  com  a fricção  da  maré,  tanto  na  enchente,  como  na  vasante,  por  lhe  entrar 
e sahir  esta  ao  mesmo  tempo  por  ambos  os  lados,  fazendo  quasi  sem  corrente  altear,  e abaixar  as  agoas; 
também  as  arcas  do  Rio  o não  devem  obstruir,  por  ter  a corrente  toda  a sua  força  para  a foz  actual,  que 
com  cila  as  encaminha. 

Apezar  de  que  o canal  já  construído,  e que  ácima  menciono,  sendo  em  tudo  semelhante  ao  projecta- 
do,  me  possa  excusar  d’cxplicação  cm  seu  desenvolvimento,  com  tudo  convem  declarar  que  deve  com- 
prehender  em  toda  a sua  extensão  de  l,íi00  braças,  uma  faxa  de  terreno  de  20  braças,  a saber  5 braças 
para  a boca  do  canal,  2 para  as  banquetas  latcraes,  6 para  dous  marachões  com  o talud  respectivo,  cinco 
para  os  intervallos  entre  os  marachões  e as  duas  sargentas,  que  devem  servir  para  dar  sahida  ás  agoas  dos 
campos  sem  ofíenderem  aquelles,  e finalmente  duas  braças  para  a construcção  das  ditas  sargentas,  ou 
valletas,  (veja-se  a planta;. 

Se  a fiscalisação  for  activa,  se  no  trabalho  proximo  a esta  fazenda  se  puder  empregar  parte  da  escra- 
vatura, com  especialidade  em  seus  dias  privativos,  pagos  então  pontualmente,  creio  que  serápossivel  em 
taes  dias  obter  de  300  a 400  trabalhadores  adestrados,  os  quaes  juntos  cora  outros  quaesquer  recursos, 
poderão  em  tres  annos  ter  o canal  concluído. 

A exeavação  deve  começar  do  mar  para  o rio  a fim  de  que  o rasgaraento  dos  taboleiros,  ou  porções  de 
canal  promptificados,  possam  na  baixa  mar  ter  lugar,  advertindo  que  a primeira  camada  de  exeavação 
deve  ser  no  geral  pouco  profunda,  unicamente  com  o fim  de  extrahlr  raizes,  e obstáculos  que  se  achem 
em  toda  a sua  extensão  e largura,  e que  a abertura  ou  communicação  com  o rio  sómente  tenha  lugar 
quando  o canal  estiver  ultimado  de  maneira  que  sómente  lhe  falte  o ser  profundado  pela  barca  de 
exeavação. 

São  estas,  Exm.  Snr.,  as  ideas  que  me  occorrem;  se  carecerem  maior  desenvolvimento,  ou  melhor 
explicação,  Y.  Ex.  se  dignará  ordenar-me,  nem  me  estimularei  que  camaradas  da  minha  profissão,  com 
os  quaes  vivo  em  perfeito  accordo,  façam  a respeito  ás  observações  que  a sua  intelligencialhes  suggerir ; 
isto  me  será  muito  mais  agradavel  do  que  o silencio  guardado  acerca  da  abertura  da  barra  da  Guaratiba, 
em  que  apenas  me  constou  terem-se  (não  pelo  governo,  a quem  devo  os  mais  crescidos  favores  e atten- 
ções)  suscitado  duvidas,  não  sómente  sobre  a realisação  do  plano,  como  da  sua  utilidade,  bem  quiz 
defender-me,  ou  dar-me  por  vencido,  firmado  nas  instrucções  recebidas,  mas  como  nunca  soube  dos 
topicos  principacs  de  taes  duvidas,  não  me  foi  possível  publicar  pró  ou  contra. 

Finalmente,  eu  apresento  a V.  Ex.  a inclusa  conta  da  despeza  feita  com  semelhante  trabalho  no  valor 
de  Rs.  386  3>  800,  rogando  por  mui  especial  favor  a V.  Ex.  que,  achando-a  conforme,  se  digne  mandal-a 
satisfazer  pela  collectoria  de  Itaguahy. 

Deos  Guarde  a Y.  Ex. — Imperial  Fazenda  de  Santa  Cruz,  18  de  Maio  de  1853.— Illm.  e Exm.  Snr. 
João  Pereira  Darriguc  Faro,  Digníssimo  Yice-Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.  — Conrado 
Jacob  de  Niemcycr,  Coronel  de  Engenheiros. 
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RELATORIO  DO  DR.  CAPANEMA. 

IlliiL  Exm.  Snr.  Joao  Pereira  Darrigue  Faro.— Tenho  a honra  de  participar  a V.  Ex.  que,  em 
conformidade  com  os  seus  desejos,  fui  de  Petropolis  ao  Paly,  percorrendo  a picada  aberta  pelo  agri- 

mensor-Moerkcn,  e,  como  resultado  da  minha  excursão,  passo  a apresentar  a V.  Ex.  as  seguintes  ob- 
servações: 

A picada,  de  Petropolis  até  ao  lugar  denominado  o Inglcz,  offerccc  todas  as  proporções  para  uma  boa 
estrada  de  carro,  excepto  no  seu  nivelamento,  que  terá  de  ser  alterado  em  alguns  lugares,  e em  outros 
talvez  seja  possível  encurtar  a distancia.  D’ esse  ponto  até  Santa  Catharina  a picada  apresenta  um  as- 
pecto muno  diverso,  pois  assemelha-se  mais  a um  trilho,  aberto  por  caçador,  sem  attender  nem  á direcção, 
nem  a d^iculdade  do  terreno,  do  que  uma  vereda  seguida  por  engenheiro  para  procurar  mais  curta 
distancia,  e em  busca  de  lugares  por  onde  mais  economicamente  se  possa  fazer  uma  estrada. 

Notei  também  que,  o encarregado  Camillo  GoiTredo  só  tratou  de  tornar  transitável  para  cavallo  a pi- 
cada, abrindo  a cava  em  toda  a sua  extensão,  fazendo  algumas  pontes  que  são  hoje  lamaçaes,  e alguns 
estivados  que  estão  no  mesmo  caso:  não  consegui  porém  ver  que  clle  em  ponto  algum  se  afastasse 

t a direcção  marcada  pelo  agrimensor  Mcerken,  a fim  de  corrigir  os  defeitos  graves  que  ella  apre- 
senta. 

Esse  caminho,  como  existe  aclualmente,  é inteiramente  provisorio,  pois  não  tendo  chovido,  á muito 
tempo,  encontrei  alguns  lamaçaes,  osquaes  promettera,  na  estação  das  aguas,  tornarem-se  de  todo  intran- 
sitáveis, e igualmente  desmoronarão  n’essa  época,  algumas  porções  cavadas  em  montanha  exces- 
sivamente ingreme,  o que  cortará  a communicação  de  todo.  Outro  defeito  é uma  inclinação  muito  forte 
em  muitos  lugares,  que  não  permitlirá  a subida  de  carros  pesados ; accresce  mais  o traçado  das  voltas, 
que  em  muitos  pontos  é tão  rápido  que  só  com  grande  despeza  poderá  ser  executado,  e só  com  grande 
difiiculdade  se  prestará  á passagem  de  carros  puxados  por  mais  de  duas  parelhas:  nota-se  como  outro 
obstáculo  a existência  de  muitos  lugares  onde  são  necessárias  dispendiosas  muralhas,  para  conter  as 
terras.  Finalmente  o desvio  da  direcção,  que  a estrada  deve  ter  para  ser  a mais  curta  possível,  é muito 
considerável,  indo  demandar  Santa  Catharina,  que  fica  muito  para  a direita,  e cujas  producções  não  com- 
pensam esse  desvio,  assim  como  também  uma  estrada  d’esse  poulo  ao  Paly  só  poderá  ser  executada 
vencendo  alguns  obstáculos  notáveis. 

Confrontando  o mappa  do  agrimensor  Moerken  pareceo-me  não  representar  com  sufficiente  fidelidade 
os  lugares  por  onde  tem  de  passar  a estrada:  de  mais  é elle  em  escala  tão  pequena,  que  de  modo  algum 
se  presta  a um  orçamento,  nem  se  quer  provaveL 

Diz  o encarregado  da  picada  Camillo  GoiTredo  que  se  entranhara  nas  maltas  e pretende  ter  achado 
uma  direcção,  que  atalha  duas  léguas.  A este  respeito  achamo-nos  novamente  nas  circumstancias  de  caça- 
dores e não  pode  engenheiro  algum,  sob  qualquer  pretexto  que  seja,  avançar  semelhante  proposição;  pois 
sendo  omalto  muito  cerrado,  de  modo  que  é impossível  reconhecer  um  rumo  qualquer  sem  que  esteja 
bem  percorrido  e desbastado,  dará  lugar  a fazer  um  trabalho  igual  ao  existente,  e que  terá  de  irsedespre- 
sado  perdendo-se  assim  inutilmente  tempo  c dinheiro.  Além  disso  ninguém  pode  avançar  quanto  encurta 
uma  certa  direcção  sem  a ter  completamcnte  delineado:  muitas  vezes  um  rumo  em  apparencia  mu 
curto  encerra  taes  difficuldades,  que  obrigam  a abandonal-o. 

O unico  meio  iníallivel,  para  que  se  não  ande  ás  apalpadelas,  e á inereô  dos  práticos,  como  até  agora 
se  tem  feito,  é reunir  por  uma  Iriangulada  as  principaes  eminendas  entre  Petropolis  e o Paly,  e pelo 
mesmo  meio  determinar  as  alturas  das  gargantas  c grotas  acima  dos  dous  lugares 
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N’um  pl;mo  contendo  esses  dados  é que  poderão  ser  traçadas  as  linhas,  que  oíTercccm  inals  vantagens, 
e d'enlre  estas  cscolliida  aquclla  que  d mais  facilmente  exequível,  debaixo  de  todos  os  pontos  de  vista. 
Eu  percorri,  guiado  por  algumas  pessoas  que  me  deu  o Exm.  Barão  de  Capivary,  alguns  pontos  na 
visinhança  do  Paty,  e pelo  aspecto  dos  lugares  creio  que  vinte  e cinco  a trinta  pontos  determinados  trig- 
nomctricamcnte  serão  sulBcientcs  para  formar  uma  rede  na  qual  se  possa  traçar  a mais  favoravcl  direc- 
ção. Esse  trabalho,  porém,  é dc  natureza  tal  que  só  pode  ser  executado  por  engenheiros  abalisados, 
muito  práticos  no  uso*de  theodolithos,  círculos  refractores,  thcliotropios  e horisontes  dc  mercúrio,  ius- 
trumentos  esses  de  que  devem  estar  munidos,  devendo-se  prohibir  severamenle  o uso  da  agulha  em  um 
trabalho  d’esta  natureza  c as  orientações  deverão  ser  feitas  todas  pelo  sol  e estrellas,  e nao  pelo  meri- 
diano magnético,  que  varia  a cada  passo,  sob  a influencia  dos  penedos.  A maior  diííiculdade  que  ha  a 
vencer  é subir  o cume  dos  montes,  fazer  ali  uma  derrubada,  e plantar  no  meio  desta  uma  balisa : isto 
feito,  terão  duas  turmas  de  engenheiros  de  percorrer  os  pontos  marcados,  e determinar  com  os  instru- 
mentos as  suas  posições  reciprocas,  e na  planicic,  que  mais  conveniente  encontrarem,  fazer  a medição 
de  uma  base.  Só  depois  de  concluído  este  trabalho  é que  se  poderá  marcar  o rumo  mais  conveniente 
para  se  abrir  a estrada.  Por  este  rumo  se  romperão  Ires  a quatro  picadas,  que  serão  todas  medidas, 
niveladas,  e plantcadas,  e d’ellas  por  fim  se  tirarão  os  pontos,  que,  combinados,  tem  de  servir  para  o 
desenvolvimento  da  nova  estrada. 

Para  o orçamento  é preciso  que  se  faça  uma  planta  na  escala  de,  pelo  menos,  um  para  cem,  onde 
com  todo  o detalhe  sejam  marcados  os  menores  incidentes  do  terreno  e venham  indicadas  as  diUe- 
rençns  do  nivel  dc  braça  em  braça:  é necessário  que  essa  planta  se  preste  a calcular  com  uma  tolerân- 
cia que  não  exceda  cinco  por  cento  o numero  de  braças  cubicas  a cavar  e aterrar ; as  pontes,  boeiros, 
e muralhas  a fazer.  Só  assim  poderá  o governo  provincial  ter  uma  base  para  contratar  a estrada,  sem 
pagar  o duplo  e o triplo  do  seu  valor,  sem  attender  a reclamações  que  possa  pretender  o empresário 
da  obra  no  meio  da  execução. 

É verdade  que  uma  triangulada,  abertura  de  picada,  e orçamento  do  modo  indicado  serão  dispen- 
diosas: eu  as  orço  no  minimo  em  12:000$,  e no  máximo  em  15:000$,  o que  depende  dos  accidentes 
do  terreno  que  me  não  foi  possível  apreciar;  a maior  diüiculdade  é romper  os  matlos  que  são  quasi  na 
totalidade  densas  taquaras.  Julgo  porém  que  cora  essa  despeza  a provincia  lucrará  o seguinte,  que 
suíücientemente  a recompensará:  l.°  ter  a certeza  malheraalica  do  custo  da  estrada  projectada,  po- 
dendo calcular  assim  se  as  despezas  estão  era  relação  com  as  vantagens,  que  ella  trará  aos  dislrictos 
de  Petropolis,  Paty,  Valcnça,  Vassouras,  e mesmo  parte  de  Minas  Geraes:  2.°  conhecer  a melhor 
direcção  cxequivel,  sem  andar  com  inúteis  tentativas,  fazendo  despezas  que  podem  vir  a exceder 
de  muito  os  15:000$  : 3.°  saber  quaes  as  terras  possuídas,  e quaes  as  devolutas  de  que  hoje  poderá 
dispôr:  à.°  fornecer  aos  fazendeiros  plantas  cxactas  de  suas  possessões,  mediante  uma  indemnisação:  5.° 
servir  esse  trabalho  de  principio  para  uma  triangulada  geral  da  provincia,  que,  com  vagar  e tempo,  sc 
poderá  ir  começando. 

Finalmente  V.  Ex.  estará  bem  compenetrado  das  vantagens  que  offerece  a abertura  desta  estrada  dc 
Telropolis  para  o Paty,  tanto  para  estes  dous  lugares,  como  para  Valença  e Vassouras,  e paragens  visi- 
nlias,  por  isso  não  repito  aqui  as  informações  favoçaveis  que  sobre  este  assumpto  me  deo  o Exm.  Barão 
de  Capivary,  a quem  V.  Ex.  se  dignou  recommendar-me.  Só  revelarei  uma  circunstancia,  eé  que  a ca- 
mara  dc  Vassouras  incumbiu  ao  Exm.  Barão  do  Paty  e mais  dous  fasendeiros  a abertura  de  uma  estrada 
ao  Paty,  logo  que  se  realisasse  aquella  a Petropolis. 

Tenho  a honra  de  ser  cora  toda  a considerção.  De  V.  Ex.  muito  altento  venerador  e obrigado  criado 

Dr.  Guilherme  Sclntch  de  Capanema. 

Rio  dc  Janeiro  15  de  Julho  de  1853. 


RECEITA  E DESPEZA 

PítOVIEIA  DO  RIO  BI  JANEIRO 


PARA  O ANNO  FINANCEIRO  DE  1SS4, 


Resumo  tia  receita  c despeza  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 

para  o anuo  de  1854. 


RECEITA. 


Orçada  conforme  a respectiva  tabolla  . 


1.497:809  $5000 


DESPEZA. 


Representação  provincial 40:46035000 

Secretaria  do  governo 32:80031)000 

Culto  publico 13:050 $5000 

Archivo  estatístico 2:000$)000 

Jnstrucção  publica 153:066^)349 

Força  e segurança  publica 223:78231)210 

Saude  e caridade  publica 41*.9203£>000 

Fiscalisação  e arrecadação  das  rendas 127:58935990 

Administração  das  obras  publicas 17:90035000 

Obras  publicas 420:00035000 

Juros  e amortisação  do  empresümo  provinciai  e pagamento  de 
gratificações 373:04035000 

Ordenados  a empregados  aposentados  e licenciados  ....  1:600$5000 

Pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos 40:00035000 

Despezas  diversas 10:60035451 


1.497:80935000 


Thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Junho  de  1853. 


• Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego , 


Inspectob  da  Thesourama  Provincial. 


Orçamento  <la  receita  «la  província  «lo  Rio  de 

para  o autuo  «1c  1§54. 


Contribuir  ão  de  policia 

Patente  sobreoconsummorraguardente. 
Decima  urbana 


Meia  siza 

Heranças  e legados 

Cobrança  de  divida  activa. 

Imposto  de  23t>000  rs.  sobre  o gado  . 

Bens  do  evento 

Multas 


Imposto  sobre  seges 

Emolumentos  que  se  percebem  nas  di- 
versas Estações  da  Provincia. 

Is  ovos  direitos 

Quota  de  4 por  cento  sobre  o dizimo 

do  café 

Passagem  de  rios,  pontes  e barreiras. 
Prêmios  de  bilhetes  dc  loterias  não  re- 
clamados  

Proprios  provinciaes 

Producto  liquido  de  loterias  á beneficio 
de  igrejas  e casas  de  caridade.  . 


Lei  n.°  453  o tabella  do  i.°  de  Junho 

de  1850 

Lei  provincial  n.°  242 

Alvará  de  27  de  junho  de  1898  e regu- 
lamento provincial  de  7 de  dezem- 
bro de  J 842  

Regulamento  geral  de  11  de  abril  de 

1842 

Alvará  de  17  de  junho  de  1809  c regu- 
lamento de  22  de  novembro  dc  1816. 

Lei  provincial  n.°  341 

Lei  provincial  de  19  de  junho  dc  1850 . 
Regulamento  de  22  de  dezembro  de 
1838  e deliberação  de  15  de  janeiro 
dc  1849 


Lei  n.°559 

Deliberação  de  15  de  maio  de  1830. 

Lei  provincial  n.°  242 

Lei  provincial  n.°  242 

Regulamento  de  29  de  março  de  1844. 


•faiiclro 


41:800.175000 
89:5!  031)000 


86:3613DOOO 

“8:00055000 

72:00055000 
12:91055000 
9:348  5000 
6:00055000 


1:0008)000 

2:0005000 

6:00033)000 

© 

860:00055000 

147:280.5000 

2:0005000 
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82:8005000 

1.497:8095000 


Orçamento  tia  tlcspczn  tia  província  tio  Rio  tlc  Janeiro 
para  o anuo  tle  1854. 

Rcpresentação  provincial 28:36053)000 

Secretaria  da  Assembléa  Legislativa  provincial 12:100^000 

Secretaria  do  Governo 32:800^000 

Culto  publico 13:0505£000 

Archivo  estatístico 2:00031)000 

Aulas  maiores 8:9863£>849 

Ensino  primário 128:62953)300 

Lycêos  de  Angra  e Campos 15:450^000 

Segurança  publica 74:80053)000 

Força  publica 148:98251)210 

Instituto  vaccinico  e casas  de  caridade 41:92055)000 

Thesouraria  provincial 36:30055)000 

Mesa  provincial 11:20051)000 

Agencias • 2:20051)000 

Pessoal  e material  das  coliectorias  e barreiras  etc 77:88951)990 

Administração  das  obras  publicas 17:90051)000 

Obras  publicas 420:0005p000 

Empréstimo  provincial  c sua  amorlisação 373:04055)000 

Ordenado  a empregados  aposentados  e licenciados 1:60055)000 

Pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos 40:00053)000 

Despezas  diversas 10:600555)451 


Réis.  . . . 1:497:80951)000 


Tabella  explicativa  do  Orçamento  da  Reci 

para  o anno  de 


TOTAL. 


Patente  sobre 

Contribuição  u conswiw  <le  Decima  br- 

dc  Policia.  aguardente.  bana. 


ãlcia  Sisa.  | Heranças  c Divida  25  rè is  sobre  Bens  do  evento. 
i legados.  activa.  o gado. 


Thcsouraria 

Juizo  dos  Feitos 

Meza  Provincial 


Angra  dos  Beis 

Barra  Mansa 

Cabo  Frio 

Campos 

Capivary  

Cantagallo 

Fstreila 

Iguassii 

Itaboraliy 

Itaguahy 

Macahé 

Magé 

Mangaraliba  

Maricá 

Kiclbcroy 

Jiova  Friburgo 

Parabyba  do  Sul 

Paraty 

Piralty 

Besendc 

Bio  Bonito 

Santo  Antonio  de  Sá . 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe . . 

Saquarema 

Valcnça 

Vassouras 


1 Macahá 

‘2  Parabyba 

3 Bio  de  S.  João. 

A Ubá 

5 Portinho 


f 1 Cantagallo. . . 
! 2 Commercio.  . 

I 3 Estrclla 

1 A Itaguahy 

] 5 Mambucaba  . 

\ G Mangaraliba. 

I 7 Pedra 

I 8 Policia 

! 9 Paraty 

\ 10  Ariró 


Ponte  do  Desengano 


91:6005000 

3090000 

800:0000000 

10:9320000 
9:2õüO»00 
14:230  5 000 
54:5505000 
3:984  — 000 
1 1:6255000 
14:5305000 
28:29/10000 
14:2200000 
10:3800000 

23:508  0 000 
15:8200000 
6:2440000 
0:03/0000 
52:i28oOOO 
5:0700000 
11:254.-000 
7:0'i4ÕOOO 
20:1560000 
10:634.-000 
7:3600000 
9:660.-000 
8:398.-000 
9:8380000 
6:6380000 
10:8180»00 
14:962,5000 

DG50O000  ! 
9:000.0000 
370  O «00 
6500000 

200O000 

9:000-5000 
1S:0()00000 
30:0600000 
7:1000000 
2:8000000 
18:6500000 
8:0000000 
26:0000000 
2:8000  000 
1:8000000 

11:2005000 


1.497:8090000  41:8000000 


1:7005000 
900O000 
1:8000000 
9:200.0000 
5000000 
8000000 
3:0000000 
2:0000000 
1:8900000 
1:4000000 
2:000.-000 
1-500  O 000 
1:1000000 
3000000  I 
3:0000000 
3003000 
1:3000000 

5005000 
8000000 
1:200.0000 
7000000 
9000000 
1:400  0000 
9000000 
1:0000000 
9000000 
900.-000 


6:2300000 
2:300  5 000 
4:0000000 
6:5000000 
1:3000000 
2:2000  000 
5:0000000 
6:0000  000 
3:3000000 
2:8000000 
4:8000000 
4:1000000 
2:8000000 

2:1800000 
/•  , - A A 11AA 

540  o 000 
2:6000000 

870  0 000 
4:0000000 
1:860  0 000 
2:6000000 
3:4500000 
1:2800000 
3:300.-000 
2:800.-000 
2 400  0 000 
3:8000000 


2:972  0 000 
1.246  O 000 
1:900-000 
18:000.-000 
1440  000 
6350000 
1:930.-000 
3:1640000 
2:740.-000 
1:0100000 
3:848.-000 
1:9200  000 
5740  000 
4760000 
A-.AAA— . r.nn 

1:2500-000 
1:1340000 
2:264  0 000 
8860000 
1:9840000 
6800  000 
1400000 
3:2630000 
1:2285000 
4080000 
2:158-000 
3:3820600 


1:8000000 
2:500-000 
2:5000000 
6-001)0000 
1:000  — 000 
4:500-000 
2:0000000 
5:0005000 
3:0000000 
2:500.-000 
4:000.-000 
3:4000000 
1:000-000 
2:0000000 
7:000  — 000 
2:0000000 
3:0000000 
1:6000000 
5:0000000 
3:000  o 000 
1:600.0000 
1:600.0000 
8OO0OOO 
2:800.0000 
1:600-000 
3:600o  000 


2:700.-000 

l:700o«00 

1:700-000 

9:0000000 

900.-000 

3:000.0000 

1:000-000 

6:000.5000 

3:000.-000 

2:000-0000 

7-000-000 

4:0000000 

400.0000 

1:400-000 

3:000—000 

4000000 

3:000.-000 

9007000 

9:0000000 

1:4007000 

1:6000000 

3:0000000 

4000000 

1:000-000 

5000000 

600-000 

3:4000000 


5 

3005000 

5 

6005000 
100-000 
1:800.5000 
1:700,5000 
10. 0-000 
405000 
500.5000 
2005000 
1005000 
A00.-0U0 
1:200-000 
4005000 
10  5 000 
100-000 
3:000-000 
2OO5OOO 
30  5 000 
200  5 000 
2005000 
500  5 000 
50  5 000 
2005000 
500  5 000 

2005000 
200 5 000 
IOO5OOO 
705  000 


500  5 000 
3005000 
2OO5OOÜ 

j;000~  000 

205000 
2105000 
650.— 000 
70050Ü0 
1505  000 
1005  000 
4OO5OOO 
I2O5OOO 
2505000 
705000 

285OOO 
2605000 
705  000 
6005  000 
160  5000 
2405OOO 
205000 
1405000 
6005000 
905000 

205OOO 

3505000 

IOO5OOO 


4005000 
2005000 
2005000 
200  5 000 
1005000 
2005000 
2005000 
2005000 
•1005000 
1005000 
2005000 
2005000 
1005000 
1005000 
1:6005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005  000 
4005000 
1005000 
2005000 
1005000 
3OO.5OOO 
IOO5OOO 
2005000 
1005000 


5000  I 86:3615000  j 7S:0005000  I 72:0005000  i 12:9105000  9:3485000  6:000.-000 


ita  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 
1 854. 


Tabella  N.  1. 

/ 


Rcprcsentaç&o  provincial» 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


IMPORTÂNCIA. 


Subsidio  de  1020000  diários  a 36  membros  da  assembléa 
legislativa  provincial,  na  sessão  ordinaria,  e para  mais  15 
dias  do  prorogação 


CO 

05 

aíD 


27:3608)000 


Indemnisação  para  as  despezas  de  viagem. 


O 

t-4 

O 

aí 

Q 


Réis 


1:000^)000 


28:360ÍJD00O 


Tabella  N.  2 


Secretaria  <l*a««teiuliléa  legislativa  provincial. 


EMPREGOS. 

NOMES.  1 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Ollicial  maior 

Luiz  Ilonorio  Vieira  Souto 

1:600#000 

Oiücial  archi vista.. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e Silva 

1:200  5 000 

( 

Filippc  José  Moitinho  de  Mesquita 

o 

800  5 000 

\ ma  imensos < 

«o 

Ambrosio  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos 

c Souza 

*3 

800  5 000 

Porteiro 

Joaquim  Pedro  da  Silva 

8005)000 

Continuo. ........ 

Guarda  das  galerias . . 

Domingos  Alves  d’ Azeredo  Coitinho 

2005)000 

Correio 

Joaquim  Ferreira  Barboza 

2005000 

6:2005000 

MATERIAL. 

Com  a publicação  dos  debates,  incluindo  2 

dias  de  sessão  preparatória,  e 15  dias 

de  prorogação  

3:1005000 

Impressão  de  projectos  e mais  papeis,  in- 

clusive  adespeza  com  o expediente  da 

Secretaria 

1:6005000 

Aluguel  da  casa  para  a caraara  municipal 

desta  cidade  em  substituição  da  em  que 

a Assembléa  celebra  suas  sessões 

1:2005000 

5:9005000 

Réis.  . , 

. 12:1005  000 

Tabella  N 


EMPREGOS. 


Bacharel  FranciscoOctaviano  de  Almeida  Roza 
Joaquim  Francisco  Leal 


Ruy  Gcrmack  Possollo 

Miguel  Vicente  Tcrrabuzi . . . 
Angelo  Thomaz  do  Amaral . 


João  Pereira  da  Costa  Morta 

Francisco  Cândido  Dias  da  Motta 

João  Joaquim  Marques  de  Castro  filho.. 


João  Germack  Possollo. 

Manoel  Cavanha  Quaresma... 
João  Carlos  Pereira  do  Lago . 


José  Jorge  de  Mello 

Bernardo  Botelho  de  Siqueira . 
Lino  José  dos  Passos 


Camillo  José  Ferreira 

Innocencio  Maria  de  Almeida  Gonzaga . 
Manoel  Rodrigues  de  Amorim 


MATERIAL. 


Aluguel  da  caza 

Expediente  e eventuaes 

Impressão  dos  actos  do  governo 

» de  leis,  relatórios  e balanços,  etc. 


LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS.  TOTAL. 


Gratificação 

Ordenado 

2:000i3>000 

2:00035000 

2:00035000 


2:000^)000 

2:00035000 

2:00035000 


1:20035000 

1:20035000 

1:20035000 


60035000 

60035000 

60035000 


1:80035000 


23:80035000 


1:20035000 

2:20035000 

2:00035000 

3:60035000 


Réis. 


9:00035000 

32:80035000 


Tabella  3V.  h 


Culto  imhllco* 

Cuisamculos  a 85  Vigários  ....  • ■ 4:250 #>000 

Côngruas  a 40  Coadjutores 8:000«J&000 

» ao  Cura  catholico  da  colonia  de  Pelropolis 800£>000 

Réis.  . . 13:050 3Ê0(K) 


Tabella  N.  5 


Arclilvo  estatístico. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Director  . . . 

Angelo  Thomaz  do  Amaral  . 

800&000 

Amanuense  . . 

João  Carlos  Pereira  do  Lago  . . . 

© 

2QO&000 

1:000®000 

Expediente,  inclusive  a impressão  de  3.000  mappas 
para  a estatística  do  movimento  da  população.  . 

o 

à 

300®000 

Impressão  de  listas  de  familia  e mappas,  se  por  ventura 
houver  de  proceder-se  extraordinariamente  a alguin 
recenseamento  da  população 

h4 

700$000 

1:000$000 

Eéis.  . . 

2:000«J£000 

Tabella  N.  6 


Aulas  maiores. 


PROFESSORES. 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

TOTAE. 

De  latim,  em  Cabo  Frio. 

P.8  Ignacio  Felizardo  Fortes  . . . 

400$000 

» « » Itaborahy. 

Antonio  Pedro  Hespanhoz 

800ÍJDOOO 

» » » Paraty . . . 

João  Antonio  da  Cunha 

800 $000 

» « » Bezende.. 

P.°  Paulino  Jose  Rodrigues  dos  Santos. 

800$000 

» » » Nictherohy 

P.eMarcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte 

1:000$000 

«Francez»  n 

Dr,  Antonio  José  de  Sousa,  . 

1:000«JJ)000 

d Inglcz  » D 

Dr.  José  Manoel  Valdez  e Palacios. 

1:00055)000 

«Musica  » » 

Fortunalo  Mazziotti. 

84033)000 

« « adjunto  » 
Zelador  do  prédio  em 

João  Francisco  do  Moura 

que  se  acham  as  aulas  em  Nictherohy,  Ga- 

500  $000 

briel  Garcez  Gralha. 

500$000 

7:6Í0$000 

JUBILADOS. 


De  latim  em  Campos . . 

Simplicio  Euzebio  Nogueira  . . . . 

306$849 

» » » Cabo  Frio. 

José  Theodoro  da  Gama 

24033)000 

» » )i  » » . 

P.cIguacio  Felizardo  Fortes  . . . . 

800$000 

1:346$849 

■ 

Réis.  . . . 

8:98633)849 

Tabella  3V.  7. 


MUNICÍPIOS. 


FREGUEZ1AS. 


NOMES. 


1NSPECTOR  GERAL. 


José  Agostinho  Moreira  Guimarães it600#000 


AMANUENSES. 


João  Manoel  da  Fonseca  e Silva . 
Braz  Joaquim  da  Silveira 


PROFESSORES 


José  de  Sousa  Lima 

Joaquim  Paos  Ribeiro  de  Navarro. 
Tiburcio  Muniz  do  Amaral ...... 

Victorianno  Marques  de  Freitas. . 
Manoel  José  de  Medeiros 


Joaquim  Antonio  Munhoz 

José  Joaquim  Fimenta  de  Oliveira. 


Jeronymo  Barbosa  Ferreira. . . . 
José  Joaquim  da  Cunha  Lopes. 
Manoel  Barbosa  Ribeiro.  - • • 
Francisco  José  Ferraz  Durão. . • 
Joaquim  Ferreira  dosJSantos.. 
João  de  Fontes  Soares 


Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes . 
Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro  . . 

Antonio  da  Mota  Gomes ••••• 

José  Joaquim  Marques  de  Carvalho . . 
José  Alexandre  de  Araújo  Pontes . . 

Bento  José  de  Sá  Figueiredo 

João  Caetano  Moço 

José  Gomes  Ribeiro  Junior 

Pio  Pereira  do  Rosário 

Antonio  da  Silva  Guimarães 

Francisco  Furtado  da  Costa 


Francisco  Maria  de  Almeida  Feijó. . • 
João  da  Costa  Oliveira  .....  • • • • • • 
Ignacio  Rangel  de  Azeredo  Coutmho. 
Antonio  Pinte  de  Macedo 


José  Corrêa  Taborda  de  Bulhões. 
José  Paulo  


Honorato  Ignacio  de  Carvalho . 


Vaga • • ; 

Jezuino  José  Alves  .........  • • • • 

Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas. . . 
Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga . 


Luiz  Antonio  de  Sousa . • • 

José  Thomaz  da  Cruz  Pereira 

Augusto  da  Costa  Barreto 

Antonio  Cândido  Rodrigues  Carneiro. 


José  Gomes  de  Faria  e Silva. . 
José  Antonio  da  Silva  Rocha . . 
Francisco  da  Fonseca  Barreto. 
Francisco  Simões  da  Fonseca 


João  Antonio  Curvcllo  d Avila . . . 
1 Pedro  Mariz  de  Sousa  Sarmento 
| Juslino  José  de  Sousa  e Silva . . . 


60035000 

ZlOO^JiOOO 


60035000 

60031)000 

60035000 

50035000 

60035000 

50035000 
500  3b  000 

6003b  000 
Í203b000 
60035000 
5003b  ooo 
6003b000 
5003b000 

6003b000 
5003b  ooo 
5003b  ooo 
500  3b  ooo 
5003b000 
5003b000 
120 3b 000 
500 3b 000 
500 3b ooo 
6003b  ooo 

6003b000 

5003b000 

5003b000 

5003b  ooo 
600  3b  ooo 

6003b  ooo 

5003b000 

500  3b  000 
6003b000 
5003b000 

6003b  ooo 

5003b000 

5003b000 

50035000 

5003b000 

5003b000 

6003b000 

6003b000 

1203b000 

5003b000 

60035000 

50035000 

60035000 


22:66035000 

6 


2:60  0 35  0 00 


municípios. 


TOTAL. 


FREGUEZIAS. 


NOMES. 


Macalió . 


/Cidade  

) » Adjunto. 


I Barra  do  Rio  de  S.  João. 
;N.  S.  das  Neves  


Magé. 


(Villa 

. j Suruliy 

(Guapymerim 


Mangaratiba , 


(Villa 

J Itacui 

(.Sacco  da  Mangaratiba . 


Trausporte. 

Laurindo  Fernandes  de  Aguiar. . 
Manoel  Joaquim  da  Costa  Junior. 
Jostí  Freire  de  Andrade  c Silva  . . 
Serafim  Tavares  de  Oliveira 


Antonio  Jorge  Vidal 

Manoel  Francisco  de  Paula  Leal.' 
Albino  Alves  de  Azevedo 


I rtarnrnú'-! I Manocl  Antonio  da  Costa  Barreto. 

{ Itacurussá I José  Francisco  Dias. 


Maricá . 


Villa 

» Adjunto 
Ponta  Negra. . 


/Cidade 

» Adjunto 
S.  Domingos  . . 
S.  Lourcnço  . . 
S.  Gonçalo  ... 

...  . /Cordeiros 

Nicthcroy / Pcndotiba 

| Jurujuba 

Jltaipú 

» Adjunto 


Francisco  Alves  de  Barros  Rubião . 


Manoel  Pinto  Ribeiro  Espíndola. . 

Eleziario  Augusto  da  Motta 

Pedro  José  de  Oliveira  Malhei ros 


Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Alm. 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes 

Manoel  Josd  do  Valle 

Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda 

Monoel  Jorge  de  Faria ’ ‘ ' 

Sebastião  de  Macedo  Campos  Pessòa  . 

Joaquim  ígnacio  Garcia  Terra 

Guilherme  Augt.”  RebeJIo  de  Vasc.*»  c Sz  * 

Francisco  Isidoro  Brnnettc 

o.  „„„  ~ „ 1 Francisco  José  Dutra 

Barreto!.. . mC° I “°  ^.«daNobrcga  de  Sz.-côminim.' 

Joaquim  Plácido  Nogueira 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira 


Barreto 
Santa  Roza 


Nova  Friburgo Villa 


Darabyba f Villa 

I S.  José  do  Rio  Preto. 


Puraty. 

Piraliy 


| Cidade, 


Mamanguá  . 


| Villa 


Arrozal . 


„ . (Cidade 

J.czendc js.  José  de  Campo  Bei ío. 

(SanFAnna  dos  Tocos  .. . 

Rio  Bonito Villa  ........ 


Ch  ris  to  vão  Vieira  de  Freitas . 


Marianno  Antonio  Corrêa . 
Vaga 


João  Rcdarte  da  Gama  Lobo  , 
José  Raymundo  Lopes 


Sebastião  Felix  dcCastro. 
João  Carlos  de  Oliveira . . 


. . (Villa 

^anto  Antonio  de  Sá.  j Santíssima  Trindade. 

\S.  José  da  Bôa  Morte 


S.  João  da  Barra Cidade 


ÍVilla 

S.  José  da  Caçaria 

Santo  Antonio  de  Capivarv  . . 

Rio  Claro 

Passa  Tres 


Joaquim  José  Jorge 

José  Fernandes  de  Oliveira. ! ! 
Antonio  José  dos  Santos  Neves . 

João  Francisco  da  Silva  Couto. 

Ludgcro  Veríssimo  dos  Santos. 
José  Machabéo  da  Costa  Moura . 
Maicos  da  Fonseca  Lobão 


Saquarema Vilia 

Vaieuça / Villa  • » 

1 Santo  A 


Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. . , 


,r  (Villa 

Vassouras Tinguá 

(Conceição  do  Paty. 


Joaquim  Jacome  de  Oliveira  Campos 

José  Antonio  de  Medeiros. 

Tiburcio  Alves  de  Sousa  Pereira 

Joaquim  Ribeiro  Brasil ’ ’ " 

Antonio  Pereira  de  Sousa .' .' .’ . ' 
Tiancisco  Melcbior  Gonçalves. . , 

João  José  Martins  Rocba 


Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas . , 

José  Thcotonio  Saião  de  Miranda  Ribèirõ'j 


Angra  i 


( Cidade 


Luiz  José  de  Sousa  Coelho. 

José  de  Castro  e S>!va 

José  Carlos  Ferreira 


PROFESSORAS. 


i dos  Reis { # Adjunta  D.  Adelaide  Marianna  de  Sousa  . 

LMambucaba i 5'  Ma,'^nna  Adelaide  de  Lima 

_ I D-  Marja  Angebca  da  Conceicão  Maia " 

Barra  Mansa Villa L 

vaga. 


VENCIMENTOS. 


22:3600000 
600 O 000 
Í20JP000 
500O000 
400O000 

500O000 

5000000 

4000000 

500O000 
500O000 
4 00O000 

600O000 

1200000 

400O000 

600-2)000 
1200000 
600 O 000 
6002)000 
600J5000 
4002)000 
5002)000 
5002)000 
5002)000 
1202)000 
5002)000 
5002)000 
5002)000 

6002)000 

4002*000 

5002)000 

6002)000 

5002)000 

5002)000 
AOü  2)000 

6002)000 
5002)000 
5002)000 

5000000 


6002)000 

500.2000 

4000000 

5002)000 

5002)000 
4002)000 
5002)000 
li  00.0000 
/ioooooo 

5002)000 

OOOoOOO 

5000000 

6000000 
5000  000 
4000000 


66  0 25000 
1200000 
500.0000 

5000000 


1:7200000 


2:4000000 


46:94  0 0 000 


49:3400  000 


municípios. 


frecuezias. 


NOMES. 


VENCIMENTOS. 


TOTAL. 


Cabo  Frio . 
Campos. . . 
Cantagallo. 
Capivary. . 
Estrella.. . 
Iguassú. . . 
1 laborahy . 
Itagiiahy. . 
Macahé. . . 


( Cidade 

\ Aldêa  de  S,  Pedro  , . . . 

Cidade 

(Villa 

I Santa  Rita  do  Rio  Negro. 
Villa 


, Villa 

I Peiropolis. 

Villa 


( Villa 

1 Porto  das  Caixas. 

Villa 


Magé 

Mangaraliba. 
Maricá 


f Cidade 

t Barra  do  Rio  de  S.  João . 

Villa 

Villa 

Villa 


Nictlicroy. 


( Cidade 

IS.  Domingos 

) » )i  Adjunta . 

|S.  Gonçalo 

[ S.  Lourenço 

\ Barreto 


Nova  Friburgo. 

Parahyba 

Paraty 

Pirahy 

Arrozal 

Rezende 

Rio  Bonito 


Villa 

Villa 

Cidade. . . . 

Villa 

Freguezia. 
Cidade. . . . 
Villa 


Santo  Antonio  de  Sá, 

S.  João  da  Barra ... . Cidade, 
S.  João  do  Príncipe, 


(Villa' 

t S.  José  da  Bòa  Morte . 


( Villa 

I Passa-Tres . 


Saquarema. 

Valença 

Vassouras. . 


Villa . 
Villa  , 
Villa  . 


Angra  dos  Reis Ilha  Grande . 

Cabo  Frio Cidade 

Mangaratiba Villa 

Parahyba Villa 

Paraty Cidade 

Nictheroy Cidade 


Campos Cidade. . 

Nictheroy  Cidade,. 

Nova  Friburgo Villa  ... 


Transporte 

D.  Maria  José  da  Gama  e Oliveira  . . . 
D.  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira . 

D.  Maria  Sophia  Baratina 


D.  Carollna  Amalla  de  Bastos  Feiió . 
Vaga 


D.  Maria  Josefa  da  Conç.*" Guina. •*  Baker.. 

D.  Ricarda  Corréia  de  Castro  Maigre  Restier| 
D.  Zcferina  Josefa  Pinto  de  Bulhões. . . . 


D.  Francisca  de  Paula  Adelaide  de  Moura. 

D.  Francisca  Marcellina  dos  Santos  Matoso.] 
D.  Clara  Amathildes  de  Mattos  Rocha.. 

D.  Maria  Josefa  da  Silva  Torres 

D.  Rita  da  Silva  Jardim 

D.  Maria  Clara  da  Piedade  Monteiro . . . 


D.  Luiza  Augusta  de  Menezes 

D.  Pulqueria  Sabina  de  Carvalho 

D.  Polucena  Leonor  da  Cunha  Espíndola.] 

D.  Joaquina  Felicia  Ferreira  Chaves ... 

D.  Maria  Escolástica  Pimentel  do  Conto . . 

D.  Izabel  Maria  da  Rocha  Mello 

D.  Anna  Joaquina  de  Sousa  Coelho . . . 

D.  Rosalina  Saraiva  de  Moura 

D.  Emilia  Adelaide  Leal 


D.  Nizia  da  Silva  Machado 

D.  Luiza  Claudina  Pereira  de  Sousa . . 

D.  Carlota  Leopoldina  de  Alvarenga . . 

D.  Benigna  Augusta  Maia  Cabra! 

D.  Maria  Marques  Perpetua  de  Oliveira. . . 
D.  Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão.. . . 
D.  Anna  Florencia  de  Mattos 


D.  Paulina  Alves  de  Mattos  Prego  e S. 
Vaga 

D.  Carlota  Joanna  da  Transfiguração  . . 


D.  FlorindaNarcisa  dePaulaMesq.'*Charem] 
D.  Ludovina  Rita  da  Cassia 


D.  Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha 
D.  Barbora  Maria  Julia  de  Moura  Ruas. . . 
D.  Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade . . 

PROFESSORES  JUBILADOS. 


Miguel  Joaquim  da  Cunha 

João  Antonio  dos  Santos 

Francisco  Antonio  da  Costa  Barreto . . 

Marcos  Antonio  de  Abreu 

Matheus  Gomes  de  Andrade 

Francisco  José  Lopes 

PROFESSORAS. 

D.  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sá  . . . 
D.  Rosa  Senhorinha  de  Sousa  Leitão. 
D.  Maria  Prelextata  Ferreira 


MATERIAL. 


Expediente  para  a Inspectoria  das  escolas 

Impressão  de  relatórios 

Livros  impressos  para  os  termos  dos  exames  dos  professores  primários  c alumnos 

Para  aluguel  de  cazas  de  131  escolas  calculadas  cada  uma  a 2£0  9000 

Utcnsis  para  custeio  c renovação  das  alfaias  das  ditas  escolas 

Accrescimodedespcza  para  elevação  do  vencimento  de  ZiOO  9 a 5009  réisa  23professorcs  interinos.] 

Gratificação  aos  professores  eITeclivos  pelos  alumnos  approvados 

Para  ordenado  de  6 professores  cflectivos  para  6 escolas  que  se  possam  crear 

Para  aluguel  de  cazas  para  estas  escolas 

Utcnsis  para  montal-as 

Para  o custeio  annual  das  mesmas 

Para  gratificação  de  mais  12  professores  adjuntos  que  possam  ser  nomeados 


1:7209000 

600^)000 

5009000 

5009000 

5009000 
500  9 000 

500  9 000 

£009000 

6009000 

6009000 

6009000 

6009000 

5009  090 

6009090 
£00  9000 

6009000 
5009  000 
500  9000 

500  9000 
6009000 
I209OOO 

5009000 
500  9 000 
500  9000 

5009000 
&009000 
6009000 
£009000 
5009  000 
6009000 
£009000 

6009000 

5009000 

6OO9OOO 

£009000 

£009000 

500  9000 
£00  9 000 
£009000 


326  9 800 
3009000 
50£9000 
1039320 
1509000 
£56  9 000 


600  9000 
6009000 
2899380 


160 9 000 
5009  000 
6009  000 
31:££09000 
12:0009000 
2:3009  000 
1:000  9000 
3:000  9000 
1:££09000 
1:8009  000 
2A09000 
1:££09000 


Réis 


£9:3£09000 


20:6£0900ú 


3:3299500 


55:9209000 


150:2299500 


Tabclla  N.  S 


Lycco  «le  Angra  dos  Reis» 


1MIOFESSOKES. 

! 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

i 

Uirector j 

P.e  Agostinho  dc  Mattos  Rocha. 

1:2005000 

Ou  latim  .1 

Manoel  José  da  Costa  Ludovico 

8005000 

» inglez  .... 

P.c  João  Hygino  de  Bitancourt .... 

800tJt>000 

» franco/.  .... 

Thomaz  Augusto  Rebello  de  Vasc.’°s  c Souza 

80031)000 

» pliilosophia  . 

Dr.  José  Tercira  Peixoto 

8005:000 

)'  geographia  e iiisloria 
» rhetorica.  . 

Dr.  Luiz  de  Almeida  Brandão  .... 

800  5000 

Dr.  Manoel  Teixeira  dc  Sousa  Leito  . 

8005000 

» malhematicas  . 

João  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas  . 

8005)000 

Capellão  .... 

P.*5  Américo  Augusto  Carvalhal  Coelho. 

5005)000 

Thesoureiro. 

Joaquim  Lopes  Ribeiro  Brasil  . 

2005000  • 

Economo  .... 

Bernardo  Laurindo  Cardoso 

4005*000 

Porteiro 

José  Francisco  Rodrigues 

3405000 

Velladorcs  .... 

Yagos 

2405000 

Serventes  .... 

» 

2405)000 

Aluguel  de  casa.  . 

liycêo  de  Campos. 

8005000 

9:4-205000 

Director  interino  . 

P.c  Marianno  Leite  da  Silva  Escobar  . 

8005000 

Dc  latim  .... 

» » » » » 

8005000 

» francez  e geographia 

Carlos  Frederico  Renné 

8005000 

» philosophia  . . 

» rhetorica  e poética 

Francisco  Rodrigues  Penalva  . . . 

8005000 

- 

Miguel  Antonio  Heredia  de  Sá. 

8005000 

» mathemalicas  . 

Antonio  Rodrigues  da  Costa  . 

8005000 

» historia  . 

Caetano  Thomaz  Pinheiro  .... 

8005000 

Economo  interino  . 

Carlos  Frederico  Renné 

2005000 

Porteiro ...  - 

Francisco  Carlos  das  Mercês.  . • • 

1505000 

Expediente  . • 

805000 

0:030  5000 

Réis 

. . 

15:4505000 

N.  B.  Os  lentes  que  regem  duas  cadeiras  percebera,  além  do  vencimento  de  uma,  mais  metade  do  da  oulra. 


í 


Tabella  N.  9 


Segurança  publica. 


NATUREZA  DA  DESPEZA.  L 

L 

EGIS-  , 
AÇÃO. 

MPOKTANCIA. 

TOTAL. 

Policia. 

Gratificação  a 2 amanuenses  ...  

» » addidos 

» ao  archivista 

» » alcaide 

» » porteiro 

» a 12  pedestres  a 24033  réis 

» ao  carcereiro  da  cadeia  de  Nicteroy.  . 

» » ajudante  do  mesmo 

» » amanuense  da  cadeia 

» » medico  dos  corpos  de  delicto 

80013)000 

80013)000 

50013)000 

7,0013)000 

40013)000 

2:88613)000 

30013)000 

12013)000 

16013)000 

50013)000 

- 

Conducção  de  presos  de  uns  para  outros  municípios.  . 
Gratificações  extraordinárias,  alugueis  de  animaes  para  dili- 
gencias e dcspezas  imprevistas 

6:86013)000 

50013)000 

5:24013)000 

12:60033000 

Casa  de  detenção. 

O 

o 

Gratificação  ao  administrador 

» ao  escrivão 

» ao  chaveiro 

*ü 

1:00013)000 

80013)000 

40013)000 

Luzes  e differenles  objectos  para  asseio  dos  presos  e prisões. 

2:20013)000 

600-3)000 

2:80013)000 

Para  alugueis  de  casas  de  prisão 

Sustento,  dietas  e vestuário  aos  presos  pobres  da  cadeia  e casE 
de  detenção  em  Nictheroy  e africanos  livres.  • 

Idem  aos  presos  pobres  das  cadeias  dos  outros  município 
desta  província 

s 

14:00033000 

10:00033000 

2:60033000 

24:00033000 

Gratificação  ao  medico  da  camara  de  Nictheroy  por  estar  en 
carregado  do  tractamento  de  todos  os  africanos  livres. 

- 

40033000 

Illumiiiação  publica. 

Costeio  de  200  lampiões  calculados  cada  um  a 533000  rs.  pc 
mez  conforme  o contracto  feito  com  o actual  arrematante 
ílluminação  em  Petropolis 

>r 

12:00033000 

400-XD0OC 

12:400-3)000 

Com  as  esquadras  de  pedestres  para  as  diversas  freguezias 

• 

20:00033000 

WB 

B 

Tabella  N.  10 


Corpo  policial  da  província. 


Soldos,  gratificações,  fardamentos  o forragons,  conforme  o appendico  . 

Quartéis  para  oflicines  e destacamentos 

Luzes  para  o quartel,  corpos  de  guarda  d'esta  cidade  e destacamentos. 

Remonta  de  cavallos 

Medicamentos  o objectos  para  o hospital  desta  cidade  e destacamentos . 

Para  a compra  de  100  armas  para  a infantaria 

Para  a compra  de  292  correias  de  capotes,  e portes  de  clavinas. 
Transportes  de  destacamentos  de  uns  para  outros  lugares.  . . 

Para  a compra  de  164  fiadores  de  espadas 

Para  a compra  de  164  correias  de  ditas 

Concertos  de  sellins,  armamento  e correames 

Livros  e papel  para  o expediente 

a AArtAorlft  ria  r»nrrnr»nc  . . 

lltensis  de  cosinha 

Reparos  nos  quartéis  dos  destacaáfentos 


05 

CD 

oT 

o 

ao 


f/i 

*5 


133:706 $250 
6:000$000 
2:00031)000 
2:000  $000 
1:50031)000 
l:0003t>000 
32131)000 
800$000 
52$480 
52$480 
60031)000 
250$000 
150$000 
1503&000 
400$000 


Reis. 


148:98231)210 


Appendicc  á Tabella  N.  10. 

Soldos,  gratMcaçSes,  forragens,  e fardamentos. 


GRADUAÇÕES 


Tenente  coronel . 


Capitães  , 


VENCIMENTOS.  TOTAL. 


João  Ncpomuccno  Caslrioto 

Antonio  Gonçalves  de  Araújo  Leitão  (medico). 

Liborio  José  de  Almeida  

Francisco  José  Nunes 


Manoel  Forlunato  de  Moraes. 
Antonio  Barbosa  de  Oliveira . 


1:200®000  6:000®000 


Tenentes. 


Alferes 


Dito  do  Exercito.... 
Ajudante  do  medico. 

1 . “  Sargentos  

2. *‘  ditos 


Furriéis . 


Soldados  clarins  e cornetas. 


Alexandre  Carlos  Caslrioto 

José  Bcrnardes  de  Brito 

Bonifácio  José  de  Sousa  Queiroz . 

Francisco  Antonio  Pinto 

Antonio  dos  Santos  Rocha 

Manoel  José  Mendes  Lima 


/ Luiz  IJypolito  de  Azeredo 

I José  Roque  Nunes  de  Sousa 

\ José-  Antonio  Cortines _• 

i Joaquim  Francisco  da  Cunha  Sá  c Menezes 
J Antonio  André  Lino  da  Costa  Sobrinho. . . 

\ Francisco  Manoel  Villar 

I João  Pires  Savedra 

f Henrique  José  Gomes 

! José  Francisco  da  Silveira 

\ Belisario  Antonio  dos  Santos 


Joaquim  de  Azevedo  Thompson • • • • • 

Maximianno  Antonio  de  Azevedo  e Silva. 
Do  2.”  engajamento 


Do  2.° 
)>  l.° 
» 2.“ 

I » l.° 

« o .• 


» -i.  » 

Cavalgaduras  para  188  praças. 
Fardamentos  para  332  ditas  . • 


86Z1  ®000 


792®000 


365®000 

2735)750 

2195)000 

246®375 
1825)500 
2285)125 
1755)200 
219®  000  | 
1825)500 
365)500 


5:1845)000 


7:920®  000 


3605>000 
5005)000 
1:4605)000 
2:737®  500 
5385)000 
197®  100 
739®125 
2:007®  500 
4:790®625 
28.‘382®400 
25:842®000 
34:310®000 
12:118®000 


133:706®250 


Tabella  N.  11 


Instituto  vacciiiico. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO.  ' 

VENCIMENTOS. 

Direclor 

José  Francisco  Frougeth.  . . . 
Albino  José  de  Brito 

1 Resolução  de  23  de 
i setembro  de  1844 

400555000 

12055000 

Secretario.  . . . 

CASAS  DE  CARIDADE. 

52055000 

r Angra  dos  Reis 

Cabo  Frio 

ui 

Campos.  ' 

2 

CU  1 

G J 

Magé 

1 

Paraly 

) Lei  n.  179. 

41:40031)000 

3 1 

l-H 

« I 

1 

Petropolis 

Rezende 

Valenca t 

1 

Réis  . . . 

41:92055000 

Tabella  N.  12 


Tkcsoiiraria  i»roviucIal. 


EMPREGOS. 


Inspector 

Contador  

Thesoureiro 

Procurador  Fiscal 

Chefes  de  Scccão . 


l.os  escripturarios . 


NOMES. 


Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego . . . 

Francisco  Antonio  de  Almeida 

Joaquim  Nunes  de  Carvalho 

Bacharel  Luiz  da  Motta  Leite  de  Araújo. 

Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito 

José  Joaquim  Braga 

José  Alves  da  Graca  Bastos 


Ricardo  Soares  de  Almeida. 
Luiz  José  dos  Reis  Alpoim . 
Joaquim  José  da  Nobrega  . . 


2.05  ditos. 


Domingos  de  Sousa  França  . . 
Ruy  Germack.  Possollo  Junior. 
Pedro  Miguel  Heitor 


3.°  5ditos. 


Francisco  José  da  Rocha. 

João  da  Silva  Leal 

Antonio  José  da  Matta.  ... 


ECISLAÇAO. 


Amanuenses 

* 

ruCutubku.  • • « • • • 

Ajudante  do  dito. .. 
Fiel  do  thesoureiro. 

Porteiro 

Continuo 


Joaquim  Bemardino  Velloso  Junior. 
Luiz  Carlos  Ferrão 


Correio. 


Luiz  Euzebio  de  Sá 

Antonio  Marcos  de  Figueiredo . . 

Manoel  Dias  do  Prado 

José  Joaquim  da  Silva 

Francisco  José  Alves  Guimarães. 
Antonio  Pinto  da  Silva  Castro. . . 


Luiz  d’Alcantara  Araújo. 


MATERIAL. 

Expediente  e jornal  de  um  servente . 


VENCIMENTOS. 


2:000.15000 

2:00015000 

2-00015000 


1:60015000 

1:60015000 

1:60015000 


1:60  0 55  000 
1:60  0 56  000 
1:6  0 0 55  000 


1:20055000 

1:20015000 

1:20055000 


60  0 55  000 
60055000 


60  0 55  000 
600  55  000 


Réis  . . 


TOTAL. 


3:200  55  000 
2:600  55  000 
2:600  55  000 
1:80  0 55000 


6:000.55000 


6:80  0 55  0 00 


6:200.-5000 


3:60055000 


1:20055000 

1:20015000 

50055000 

1:20056000 

1:00055000 


1:20055000 

60055000 

35:10055000 


1:20055000 

36:30055000 


Tabella  N.  13 


9Icza  iiroviuclal. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Administrador  . . 

João  José  Dias  Camargo 

2:40035000 

Escrivão.  . 

Luiz  Marianno  de  Oliveira 

2:00035000 

Thesoureiro.  . 

Antonio  Machado  Nunes 

2:00035000 

Conferente  . 

Carlos  Amancio  dos  Reis 

1:60035000 

Escripturario  . 

Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho  . 

1:20035000 

Porteiro  e continuo. 

Antonio  Maria  Marcellino  Verani  . 

70035000 

Cqjreio .... 

José  Maria  Cortes 

1 

400^000 

MATERIAL. 

10:30035000 

Aluguel  da  casa;  jornal  de  um  servente,  expediente  e despezas 
miúdas . • 

« 

90035000 

Réis.  . . 

11:20035000 

Como  ainda  se  não  fez  o convênio  com  a Província  de  S.  Paulo,  por  isso  não  vão  os  ordenados  mar- 
cados na  lei  n.  610. 


Tabella  N.  14. 


ilgeilCÍA8. 


OCAUDADES. 

EMPREGOS. 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

Mambucaba.  . 

Agente 

Matheus  Gomes  d’  Andrade.  . . . 

600#>000 

Paraty  . . . . 

» 

Anlonio  Juslino  Ferreira  . . . . 

600&000 

Pedra 

» ..... 

José  Agostinho  da  Costa 

700$000 

1:900J8>000 

Alugueis  de  casas  e livros  para  a escripturação 

Réis.  . . 

300$>000 

2:200$000 

Tabclla  N.  15 


CoiMiiiliiõei  tio#  follcclorcd,  «eus  ewrivüei,  e tio»  «obrado**®»  de  barre  «*»•? 
poreentngem  ao  Juízo  do»  feitos,  orileuailo  e grntlfleoçao  no  eserlvfio  e sol  e a 
dor  do  mesmo  juízo,  dlnrln  nos  guardn»  das  barreiras,  livros  para  o expe  en  e 
dns  eolleetorlns  © barreiros,  e expediente  eom  a orreendaçno  dos  bens  « e even  o. 


REPARTIÇÕES. 


Angra  dos  Reis 
Barra  Mansa 
Cabo  Frio 
Campos. 

Capivary 
Canlagallo 
Eslrella. 

Iguassú. 

Itaborahy 
Itagoahy 
Macahó. 

Magê  . 
Mangaratiba 
Maricá  . 

Niclheroy.  . 

Nova  Friburgo 
Parahyba  do  Sul 
Paraty  . 

Pirahy  . 

Bezende 
Kio  Bonito 
Santo  Antonio  de  Sá 
S.  João  da  Barra 
S.  João  do  Príncipe 
Saquarema  . 
Valença.  . 
Yassouras 
Ariró  . 
Mambucaba 
Pedra  . 

Paraty  • 


QUANTIAS 

ORÇADAS. 


16:93231)000 
9:25631)000 
14:23031)000 
54:550  5000 
3:9843^000 
11:6255000 
14:53031)000 
23:29431)000 
14:22031)000 
10:3305)000 
23:50831)000 
15:8205000 
6:2445)000 
6:6375)000 
52:1283DOOO 
5:07031)000 
11:2545000 
7:04431)000 
20:1565)000 
10:63431)000 
7:3605)000 

9:6605000 

8:3985000 
9:8383DOOO 
6:63831)000 
10:3185000 
14:9625000 
1:8005000 
2:800  5000 
8:000  5000 


5 a 

MPORTANCIA 

£s 

DA 

2 H 1 

•ORCENTAGEM 

20 

3:3865400 

25 

2:3145  000 

20 

2:8465000 

10 

5: 4555000 

25 

9965000 

25 

2.9065250 

20 

2:906  5000 

15 

3:4945100 

20 

2:8445000 

15 

1:5495500 

20 

4:7015600 

15 

2:3735000 

25 

1:5615000 

20 

1:3275400 

10 

5:2125800 

25 

1.2675500 

25 

2:8135500 

20 

1:4085800 

20 

4:0315200 

15 

1:5955100 

20 

1:4725000 

25 

2:4155000 

20 

1:6795600 

20 

1:9675000 

25 

1:6595500 

20 

2:0635600 

15 

2:244  5 300 

15 

2705000 

15 

4205000 

20 

1:6005000 

10 

2805000 

TOTAL. 


414:020  5000 


3095000 


Porcentagem  ao  juizo  dos  feitos 

Ordenado  ao  escrivão 

Gratificação  ao  

» a 2 ofiiciaes.  .../••• 

Diarias  a guardas  para  barreiras  administradas  . . 

Aluguel  de  casas  » » . K .' 

Livros  para  o expediente  de  colleclonas  e barreiras  . 

Despezas  com  alimentos  dos  escravos  arrematados  como 

RcsUtuiçáo  dê  quantias  oVrccadadas  como  bens  do  evento 
Porcentagem  ao  juiz  e escrivão 

$S££5?q!  ÍS  fszcr  oo  sollicilodor  dos'  Mos  paro  pa- 
gamento  de  sellos  das  causas  da  fazenda  provincial 


bens  do 


71:0605750 


185240 
600  5000 
6095OOO 
400  5000 
1:095  5000 
2165000 
7005000 

1:2005000 

1:2005000 

3505000 

4OO5OOO 

505000 


Réis 


6:8295240 
1 77:8895990 


11 


Tabella  N.  16 


Adiniiilstraçfto  das  obras  publicas. 


Chefe  do  l.°  Districto.l 

Francisco  Januario  dos  Passos 

1:800$000 

- 

» » 2.°  » 

Antonio  dos  Santos  Cruz 

1:800$000 

» » 3.°  » 

Manoel  de  Frias  Yasconcellos 

l:8005fl)000 

» » 4.°  » 

Manoel  Estanisláo  de  Castro  Cruz  .... 

1:80033)000 

» » 5.°  » 

Ernesto  Augusto  Cezar  Eduardo  de  Miranda.  . 

1:800  $000 

» » 6.°  » 

Camillo  Maria  de  Menezes 

1:800$000 

» » 7.°  » 

Vogo 

1:800$000 

Encarregado  de  diver- 
sos exames  e expio- 

1:200$000 

rações  

Amelio  Pralon 

Ajudante  do  3.°  Dis- 

14:60031)000 

tricto 

Luiz  José  da  França 

800$000 

Archivisla. 

ARCHIVO. 

Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas.  . 

1:200$000 

Amanuense  . 

Gratificação  ao  mesmo  por  estar  encarregado 

das  obras  publicas  da  Capital 

Francisco  de  Paula  Pires  Ferrão 

400&000 
600 $000 

Desenhador  . . . 

, João  Mamede  Junior 

3603D000 

Expediente,  compra,  concerto  de  instrumentos  i 

a 

“ 740$000 

3:300$000 

outros  differentes-  objectos 

17:900$000 

Os  engenheiros  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  José  de  Mi- 
randa da  Silva  Reis,  Joaquim  Cândido  Guillobel,  e José  Luiz  de  Azeredo  Coutinho,  não  vão  contemplados 
nesta  tabella  porque  recebem  os  seus  vencimentos  pelas  ferias  das  obras  de  que  se  acham  encarregados. 
Além  destes  engenheiros,  o Director  da  Colonia  dePetropolis  também  percebe  pela  feria  respecüva  snas 
gratificações. 


Tabclla  N.  17. 


Obras  imblicag. 


Construcção  c reparos  de  matrizes 

» de  pontes  e estradas  contractadas  e administradas,  chafarizes, 
cemitérios,  estrada  normal  da  Estrella,  colonia  de  Petropolis  e con- 
servação do  canal  de  Campos  a Macabé 

Réis.  . . 


50:000$000 

370:000$000 

4ÍÕ1qqÕ^ÕÕÕ 
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Tabella  N.  18. 


Empréstimo  provincial. 


empregos. 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Thesoureiro  . . . 

Joaquim  Nunes  dc  Carvalho  .... 

400&000 

Correlor  . . . . 

José  Joaquim  Braga 

200$000 

Ajudante  do  dito  . . 

José  Alves  da  Graça  Bastos. 

200$000 

Official  encarregado  da 
escripturação  . 

Bicardo  Soares  de  Almeida  . . . 

400^)000 

Carimbador  das  apó- 
lices   

José  Amaro  da  Silva 

100&000 

1.300$000 

JUROS  E AMORTISAÇÃO  DE  APÓLICES. 

Juros  de  9291  Apólices 

Dous  por  cento  para  amortisação  do  capi- 

278.730^)000  ' 

tal  emittido,  termo  medio  das  quotas 
marcadas  nas  leis  n.  157,  193,  226, 
333  e 357  

92.91 0^000 

371.640^)000 

Compra  de  livros  e mais  objectos  do  expe- 

372.940^)000 

diente 

100.^000 

Rs.  . 

373.040^)000 

TabellaN.  19. 


Ordenados  a empregados  aposentados  e licenciado*. 


Ao  porteiro  da  secretaria  do  governo.  Luiz  Carlos  Pereira 
de  Carvalho 

LEGISLAÇÃO. 

Lei  n.  592 

900$000 

Ao  2.°  escripturario  da  thesouraria,  Frederico  José  Torres. 

» » 627 

700^000 

Réis  . . • 

1:600$000 
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Tabella  M.  20. 


Pagamento  «Io  dividas  «lo  exercícios  lindos. 

Pagamento  ás  casas  de  Caridade,  por  conta  do  que  lbes  tem  deixado  de  ser 
distribuído 

Dito  do  oídenados  que  se  deverem  doannos  anteriores 

Dito  á ci  odores  de  obras  publicas,  inclusive  o saldo  encontrado  a favor  de  diversos 
thesomeiros  das  mesmas  obras 


14:000^000 

6:000$000 

20:000^)000 


Réis.  . 


40:000^)000 


Tabella  N.  21. 


Despezag  diversas* 


°do™Smtai°  |,°"C"0  earclli,isl“  do  exlincto  lyceu  de  Nictheroy,  José  Ceelsno 

Gratm™»1'*  <JePremios'de  *1,iI^otes'  de' loterias"  uâo  rêclomadõs  S 

~ de  *-  • ~ 


7:300^51 

10:600^451 
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